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ROUGE "LADY"
8UPERFINO

Superior a todos pela
sua coloração natural,

firme e duradoura.
É INÜFFENSIVO E INVISÍVEL

PREÇO: RS. 2$500.
PELO CORREIO: RS. 3$500

A' VENDA EM TODO O BRASIL

m
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PERFUMARIA "LOPES"

\-4

Matriz: Rua Uruguayana N. 44 D Jr^
Filial: Praça Tiradentes N. 38'"K1U

Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos dos preços acima.

i Pó de arroz "LADY"é o melhor e não é o mais caro

w

AS ESTUDANTES DE PARIS

Augmenta de anno para
anno o numero das estu-
dantes matriculadas nas es-
colas superiores de Paris.

Em 1914, contavam-se :
53 moças estudantes de Di-
reito, 213 de Medicina,
260 em Sciencias, 509 em
Lettr as e 69 em Pharmacia.
Actu almente, contam-se :
510 em Direito, 682 em
Medicina, 552 em Seien-

cias, 1.277 em Lettras e
171 em Pharmacia — ou
seja o total de 3.192 moças
estudantes contra 1.109 ha
seis annos.

Os progressos verificados
não dizem, porém, respeito,
apenas á quantidade. Des-
de 1920 que as mulheres
têm obtido galardões uni-
versilarios dos mais hon-
rosos. E já hoje ha varias
professoras adjuntas que
brilhantemente conquista-

ram em concurso as suas
cadeiras.

A IMPERATRIZ

Vem no Intransigeant
esta saborosa aneedota :

«A imperatriz Zita que
vae a caminho da Suissa,
onde um dos seus filhos se
acha enfermo, estava hon-
tem em Paris, de passa-

gem. Em vão reporters e
photographos procuravam
descobril-a. Em casa de
seu irmão, o príncipe Sixto
de Bourbon, não davam no-
ticia delia.

O Simp'on-Express parteum pouco antes das oito
horas da estação de Lyon.
A gare estava cheia de
photographos. Minutos an-
tes da partida do comboio,
appareceu, encostada a uma
portinhola, uma senhora.

moça ainda.
Os photogra-
phos precipi-
taram-se, ti-
raram cada
qual uma por-
ção de clichês.
Aviajantesor-
ria. . .

Nisto, ap-
proximou-se

um jornalista;
mas a dama
não fatiava

francez e não
lhe podia res-
ponder. Outro
repórter, poly-
glota este, di-
rigiu-lhe a pa-
lavra em ita-
liano ; e a
pass age i r a
respondeu a-
mavelmente :

Perdão,
eu não vou
para Genebra
e sim para
Par ma.

Mas não
vae ver seu
filho ?

Porque
me falia o
senhor de meu
filho, que mor-
reu I a dois
annos 1

Mas... A
senhora não
vem do Fun-
chal ?

Não se-
nhor, venho
de Hespanha.

—•'¦ Emfim. . . A senhora
não é a Imperatriz da Aus-
tria ?

Não, que idéia !
Porque então se deixa

pholographar, entrevistar ?
Porque sou artista

lyrica. Quando viajo nos
Estados Unidos ou em Hes-
panha, ando sempre cerca-

AIKIARjÇO
SULFURDSÒ

DO Dt;. KAUfMANN

CURA
AS MAIS COMPLICADAS
AFFEIÇÕES DA PELLE,
DESDE
A INSIGNIFICANTE
ESPINHA DO ROSTO
A' MAIS TERRÍVEL
ESCR0PHULA.
EXPERIMENTAE
UM VIDRO
AINDA HOJE

Preparado A. P. Ordway & Co,
Chimicos fabricantes cm New-York, E.

U. da America.
ÚNICO AGENTE PARA O BRASIL

AMBROSIO LAMEIRO
Rua S. Pedro, 181 — rio de janeiro

da de jornalistas e phol.
graphos. Por que não havia
de ser aqui a mesma coisah

O amor convence, con-
sola, anima, possue ioà
a alma e faz o bem páo
próprio bem.

FÈNEL0N

Jleolin
Todas as vezes que V. S. comprar
um par de sapatos com solas
NEOLIN e saltos GOODYEAR,
obtém também uma garantia
dos fabricantes destas solas e
saltos.

Os fabricantes de calçado que
applicam estas solas e saltos
fornecem=lhe o melhor material
que se pode obter. Nós, os fabri=
cantes, os garantimos absolu=
tamente. —

" EU DESEJO SOLAS NEOLIN e SALTOS GOODYEAR JJ

Saltos
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ALMANACH
EU SEI TUDO
(publicação annual)

direcção dk C. MALHEIRO DIAS.

PREMIADA COM MEDALHA DE OURO NA FXTOSIÇÃO DE
TURIM DE 1911. '

Propriedade da Companhia Editora Americana
Sociedade Anonyma. Capital realizado 500:000$000

Praça Olavo Bilac, 12 e 14, e Rua Buenos Aires, 103
RIO DE JANEIRO

Telephones : Directoria N 112 — Redacção e Administração N 3660
Endereço telegraphico : REVISTA

Correspondência dirigida a AURELIANO MACHADO
Director-Gerente

CONDIÇÕES DE
ASSIGNATURA

Por série de 52
números (1 anno)

48$000
6 mezes 25$000

Estrangeiro 60$000
Avulso 1$000

Arrazado 1$500

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1922 Numero 11

F0QM0/UBA
NO TORNEIO DA BELLEZA BRÂ/ILEIRA

. ; '..'7;
y- ..

O 
brilhante vespertino A Tarde, que se edita na tradicionalmente heróica cidade de Salvador, encerrou agora, com singular imponência, o certame

da formosura na encantadora capital da Bahia, tão justamente louvada, por estes attributos de belleza, no desvanecido cantar dos poetas regionaes,
de todos os tempos e de todas as escolas, i

São do illustre redaclor-chefe de A Tarde, sr. dr. Armando de Campos, estas expressões lapidares, bordadas ao redofydo torneio gentil- e gran-
dioso que agitou na antiga metrópole do Brasil para mais de duzentos mil improvisados campeões da. belleza.

J lB»IM)|l iW\ v L

procura da belleza semelha a~daTelici-
dade. Equivalem-sc. E não serão pou-
cos aquelles para quem seja a felicida-
dc a própria belleza, como para ou-
tros, mais raros talvez, será a verda-
dc. Aos que se consumiram (quantos!)
na ansiedade vã, vendo-as passar,
fugidias, sempre na duvida de as te-

Irem visto nunca, são todas ellas illusões apenas — as
maiores pelas quaes se debate o incontentamento hu-
'mano.

Porque será tão difficil a certeza, ainda quanto ao
bello concreto, corporeo, tangível — esse que pode ser
até conquista fácil dos sentidos, por múltiplas modali-

Idades apprehensivel e comprehensivel ?
Certo é quc vivemos entre bellezas, e não as vemos,

nao as sentimos, tocando-as embora, palpando-as,
ipossuindo-as, nas mulheres quc são bellas, nas flores,
suas irmãs, cm tudo quanto, á nossa csthesia, possa me-
lhor encerrar c exprimir lindos milagres da creação.

[syntheses dc perfeição, maravilhosas", em que se esmeram
aNaturczaou Deus. Lá encontramos, entre tantas, uma.

pil-a, a Belleza ! E ou cila foge ou nós fugimos delia.
|E seguimos procurando, procurando-a sempre. . .

0 maior lyrico do amor e da mulher ( c toda a
lyrica universal não tem cantado outros themas... )escreveu urn dia, filiando-o a Platão pela idéia, um verso
Perfeito, daquelles que D'Annunzio consideraria pre-'ormados no patrimônio da expressão humana, á es-
pera do gênio que lhes desse a forma e a revelação :

La beauté sur la terre est la chose suprême.

Na própria belleza do enunciado, sente-se a ver-
dade que contém. E o próprio Musset o diz, cm formalapidar :

Kien est vrai que le beau ; rien est vrai sans beauté. . .

íth Saria na belleza feminina, ao desentranhar do
. ouro de que só os eleitos têm o segredo esses versos•mmortaes ? Íamos jural-o.
tod inspirou mais os poetas, todos os artistas,p aos os honiens; afinal, do mais culto ao mais bronco,

¦atr,lria.,s 
^nado ao menos delicado. Em todos os temposaves de todos os povos tem sido assim.

P -
ou ca t"80 

Q' Sem razão 9ue assim é. : . Estudem-n'a
0U en 

rn~na' celebrem-n'a em hymnos enaltecedores
lher -~C°u Cut0i sentenciosos, sempre a belleza da mu-
dado d* u a suPrema — ^oi a preoecupação e o cui-
wiiüÚ&r hoiTiens: ânsia, enlevo, arrebatamento, an-
c soffri ° tod° bem e fonte de todo ° mal' deleitc
as cannTví11?- arrastando a paroxismos, multiplicando
finalidade S- de Seres que têm Por c°ntingencia c
P°r ella s > f 

ese'a'"a e merecel-a a todo transe e que
ar»mados h 

em Prometheus ou D. Quixotes, julgam-se
fazem-se K centelha divina, imaginam-se messias,
demônios °U maus- santos ou scelerados, anjos ou

Nem por isso, entretanto, sabemos bem definil-a
ainda, resumir ao certo em que consiste ella.

Phydias, para lhe dar uma'forma eterna,rpara fixal-a
e perpetual-a no mármore, obteve de íseu povo — o
povo que mais amou e cultuou a belleza, único que da^sua
religião não a proscreveu na modalidade em que a con-
sideramos soberana e creou uma divindade só paraTsym-
bolo das perfeições plásticas da mulher — a homenagem
singular de lhe offerecer por' modelos as virgens mais
formosas da terra. Difficultou-se, quiçá, ao revés de
facilitar-se, a tarefa ingente de encontrar o conjuneto
harmonioso " o mais perfeito modelo da eternidade "

( na phrase de Shakespeare falando da enamorada de
Romeu ) em todas aquellas donzellas, nas quaes ao
artista foi concedido rebuscar os traços, as curvas,
os contornos da Deusa, que nem os próprios deuses ti-
veram a honra de gerar e fizeram surgir da espuma
anhelante dos mares

Datam dahi as torturas da arte na interpretação
da belleza feminina.

Os próprios céus não escaparam ás controvérsias,
ás disputas, que esse ideal tem provocado. Contam que
no Olympo uma famosissima contenda surgiu entre as
tres deusas mais bellas, sobre qual das tres seria mais
formosa que as outras duas. Suspeitos os immortaes,
a um mortal recorreram. E de que o julgamento foi
mal soffrido pelas de quem triumphou Aphrodite, dil-o
a guerra de extermínio que o despeito'das vencidas na
arbitragem de Paris desencadeou. Seria esse o primeiro
eonflicto que a belleza feminina ha suscitado entre po-
vos ou individuos ? O ultimo é que não foi. . .

Se"entre mulheres da corte celeste foi tão penoso um
pleito de formosura entre tres divinaes concorrentes,
com que escolhos não topa uma eleição entre as deusas
terrenas da belleza ? Quaes os critérios previamante es-
tipulados, que não respondam por exclusões lastima-
veis ? Que typo de perfeição procurar, eleger e fixar,
depois, definitivamente ?

De todos os tempos são as duvidas, as difficuldades,
as hesitações, que nunca, entretanto, tiveram força de
annullar o perpetuo anseio do modelo, do paradigma. . .
Ao demais das affinidades próprias de cada indivíduo,
ha as tendências de cada povo, asinfiuições dp precon-.
ceito, da educação, da esphera social, como dos ambien-
tes naturaes diversos. A marcha da civilização, nó sen-
tido das complexidades crescentes, tem amontoado,
por seu turno, as variantes, multiplicado os aspectos
do problema esthetico, as suas correlações, os pontos
de vista variadissimos por onde hoje o podemos c o
devemos encarar.

Já importam menos, nos tempos que correm, os
cânones que o passado nos legou, as interpretações cias-
sicas, essas mesmas obras primas eternas, que se desen-
tranharam de onde a civilisação matriz da nossa flores-
ceu principalmente, daquelles pontos onde fulgiram,
inegualavéis, as bellezas, na vida transitória c na arte

jmmorredoura. Pouco importam, outrotanto, as obras
e costumes em que renasceram aquelles fulgores, fontes
de que até hoje ainda artistas e pensadores se abèberam,
talvez receiosos de assentarem idéas radicalmente no-
vas, na phase prolongada de transformações por que
passa a humanidade, agora como nunca accentuada.

Sente-se que, se a belleza estava por alli, tambem
fora dalli existe ella. Resta comprehendel-a, definil-a,
resumil-a, nos seus novos e multiplices aspectos, a esta
belleza nova, a belleza compatível com as condições
modernas'. A esthetica moderna está por emancipar-se
e fazer obra livre, liberrima, que attenda ás mudanças
das épocas. E no particular das medidas da belleza
feminina.contemporânea, sobem de ponto as difficul-
dades tanto mais quanto a relevância do assumpto e os
seus grandes alcances entrevistos o tornam mais gravee serio.

A mulher, que subiu em dignidade pelo christianis-
mo, só agora vae entrando o novo cyclo — cyclo da li-
vre concorrência entre os sexos — que em muitos povosmal se esboça ainda, que em outros nem sequer é admit-
tido e que mesmo entre os de maiores progressos já rea-
lizados está longe de completar, precisar e caracterisar
todas as conseqüências fataes que tem de produzir.

« Uma das glorias da sociedade, disse Michelet,
é ter creado a mulher, onde á natureza fez apenas a
fêmea e nada mais ; é ter creado a prepetuidade do de-
sejo, onde a natureza pensou apenas na perpetuidade
da espécie ; é ter inventado, emfim, o amor, a mais for-
mosa religião humana.»

A' luz desses conceitos, tão novos como se fossem
do dia de hoje, os horizontes se clareiam, para os que
querem ver de mais alto e mais dilatadamente o amplis-
simo panorama.

E' preciso que a belleza feminina não sossobre aos
embates de factores nunca dantes supportados ; que ao
contrario surja ella renovada, transformada, orientando-
se-lhe essa transformação de modo a que se coadunem
todos os interesses : os da natureza e da espécie, os da
raça e dos povos, os estheticos e os sentimentaes, os
econômicos e sociaes. . .

Quem nos dirá não terem sido esses os moveis prin-
cipaes que vêm inspirando, em quasi todo o mundo
civilizado, estes grandes concursos de belleza feminina,
no propósito de apurar os typos mais representativos
de cada povo e paiz ? E é como tal que ficará — tentame
precursor grandioso, a que tantas outras iniciativas se
hão de filiar seguidamente — o certame da belleza fe-
minina-'••brasileira, de que coube â" Tarde orientar um

• dòsseus tramites, na Bahia.

Armando de Campos
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Okltlrl viniiua
Conto á Henri Dmr/io/s »

Mauricio Lechabroque estava sozinho no seu gabi-
nete, nesse estado de vaga melancholia que se nota,
ás vezes, nos olhos dos cães ainda novos, quando elles
suspiram entre duas cabriolas. Sentia-se triste, triste. . .
Bocejava dolorosamente e com certa raiva inexplica-
vel. Desejaria ter alli uma mulher a quem amar ou
urri homem a quem esbofetear. Estava tão aborrecido

que não tinha ainda aberto a correspondência alli de-

posta, em cima da mesa, e na qual elle juraria não haver
novidade alguma. — pelo menos que lhe fosse agradável
saber.

Querendo resignar-se, ia abrir um livro, quando o

:^s

3S2_?r»*eS

!*_*,*
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MUtmjiVSTHM*,
BET5ABÉ,porL.6érone

telephone começou a tocar. Dir-se-hia, ás vezes, que esse
repique assume uma doçura especial, como uma velha
campainha que uma mão commovida agitasse. O livro
cahiu no tapete. E Mauricio disse « Allô ! » como
teria dito « Bom dia ! » a uma mulher que iinprevis-
tamente o visitasse! Foi com effeito uma voz|Teminina

quc interrogou ;
Allô ! Wagram 43-37?
Não, minha senhora : aqui é Saxc 33-47
Oh, estes enganos !
Não fui eu o culpado, minha senhora.

E pendurou o phone, desapontado. Depois, hesi-
tava entre o romance e uma ligeira sésta. quando o te-
lephone de novo tocou, com mais vehemencia, dir-sc
hia, que da primeira vez.

Allô ! chamou a mesma voz feminina. •— Wa-
gram 43-37?

Mauricio, sem paciência para nova explicação,res-
pondeu :

Exactamentc.
E' o senhor, Carlos ?
Sim, sou eu.
Quem falia aqui é Branca. A Estéíla está em

casa ?
Não.
Queria lhe dizer uma coisa.'. . Sabe a que horas

ella voltará ?
Não demora.
Nesse caso, tornarei a fallar daqui a pouco.

E o senhor vae bem ?
Muito bem, obrigado. E a senhora ?
Eu. . . Não imagina o estado em quc estou.

Era justamente sobre isso
que eu desejava fallar com
a Estella, pedir-lhe um
conselho. Sabe que elle
continua a encher-mc de
pancadas ?

Qual !
Não acredita ? E'

terrivel, terrivel.! E seu-
tio Julio?

Vae indo, mais ou
menos na mesma.

Bom, fallaremos
de tudo isso com mais
vagar. Venham yer-mè um
destes dias. ..

Com o maior
prazer. Adeus. Carlos, o
senhor é uma jóia.

Adeus, Branca,
muito obrigado. E cora-
gem!

Mauricio Lechabro-
que poz-se a pensar a de-
vanear. . . . Que linda voz
áquella, doce, terna. . . E
em que tom ella dissera :
« Sabe que elle continua a
encher-me de pancada ?!»
Mauricio sentia uma es-
pecie de remorso... Ti-
nha interceptado u m a
communicacão, surprehen-
dido um segredo. Não era
bonito, aquillo. A pregui-
ça é mãe de todas as cu-
riosidades. . . Mas quem
seria áquella Branca ?
Lima pobre mulher, vi-
ctima d'um desses mari-
dos algozes, torcionarios...
Com que prazer Mauricio,
que tinha vinte c cinco
annos e se trenava em
vários desportes, se en-
carregaria de «ensinar»

PHSTff"
MYPCmm

A Pasta Egypciana é uma
felicíssima combinação sei-
entifica dos tônicos mais
efficientes para o busto
feminino.

Regenera e fortalece, em
curto prazo, os estragos
causados por doenças, par-
tos ou amamentação.

Restitue á mulher, mes-
mo em edade avançada, o
maior thesouro da belleza :

UM BUSTO PERFEITO
A" venda em todas as

drogarias, pharmacias e
perfumarias. Preço 10#000.
Pelo correio 12£000, em
carta registrada ao

Único agente:

P.'M. CRESPI
RUA MARECHAL FLORIANO

57-A — RIO

aquelle malvado.... Levantou-se da poltrona d
um murro formidável no seu Punchino hr.ii' 

eU
i- l'l6-vau, qucsaltou, como indignado com áquella aggressão h ?\« Ah, tu martyrisas tua mulher ? Pois torna, tom- i

Mas esses murros desferidos contra a hol» H*. „d ue couro
nao acalmavam o seu ardor cavalleiresco. Mauric
resolveu assumir uma missão : procurar a victim-
o algoz, para salvar a primeira e punir o segundo. En-
tregou-se a essa investigação com a paciência metho-
dica dum justiceiro e descobriu que ao numero 43-3;
Wagram correspondia o nome Cacique, Carlos, artista
pintor, e o dc sua senhora, dc seu nome dc solteira

n

GRANDIOSA
CONSAGRAÇÃO!

Como nenhum outro!

AS VICTORIAS DE UM GRANDE PRE-
PARADO BRASILEIRO

0 INCOMPARAVEL DEPURATIVO

LUEÔOL
Perante uma importante Fa-

culdade Riograndense

Dr. Rodrigues de Araujo
Director

«A Direcção da Fa-
culdade de Pharma-
cia e Odontologia at-
testa que, havendo fei-
to, na respectiva sec-
ção de clinica dentaria,
emprego do excellente
preparado LUESOL
de Souza Soares, ob-
teve magníficos resul-
tados therapeuticos nas
lesões syphiliticas da
bocea.

Pelotas {Rio Gran-
de do Sul) 1918.

Dr. Francisco José
Rodrigues de
Araujo».

O LUESOL conquistou grande fama
em todo o Brasil, onde tem largo consumo,
devido ao considerável numero de curas
assombrosas que tem realisado e ao seu
magnífico preparo, bom paladar e fácil to'
lerancia por parte dos enfermos, que 3U'
gmentam no peso graças a sua notável aC'
ção tonificante.

O LUESOL NÃO CONTEM ÁLCOOL!
O seu uso não impõe dieta ou regimen'

E' um depurativo sem igual: tomae^o

O LUESOL encontra-se em todas as dro-

ganas e nas seguintes casas : Silva Gome
C, rua de S. Pedro, 39 — J. M. Pacheco,¦«
Andradas, 95 — Araujo Freitas & C , Ourives,

88 — Rodolpho Hess, 7 de Setembro, °1 '

Granado & C. — Rio.
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. r- r c € O R universitário na Europa leccio-
pBOFEffwn. na francez> .ngleZ( latim e ma_
--aticas; prepara para todos os exames. Pode

> r InPar em familia, aqui ou no interior,
3CCe 

oreceptor. Cartas a Lubecq - 8, Rua Eu-

|H da Cunha, S. Christovão - Rio de Janeiro.

v- «

Branca Vanniot. Depois, nada mais fácil. Lechabro-
"¦cit-nu 

tres pintores, seus amigos ; o terceiro cc-
que vish"u
nhecia Cacique. •

_ Um maçador, declarou elle ; fabrica umas pai-
mip oarecem feitas com água de sabão e tem a

• ri^ «p/ré mundanas. Ja me convidou dez ou
mania oa> w»

„p-ps nara passar a noite la em casa.
doze vezes, p^ «- .

Poderias, tu levar-me ?
Que idéia !

___ prestar-me-hias um grande serviço.

__ Porventura tu Mme. Cacique. . .
Oh ! não ! Não !

- Respiro ! Porque se houvesse um concurso de

fealdade garanto-te que ella não precisaria de empenhos

para obter o primeiro prêmio !

Um mez depois, era Mauricio convidado para uma

recepção no atelier de Cacique. Chegou cedo. Já alguns

Íntimos lá estavam, e entre elles uma mulher ainda

moça a quem a sra. Cacique chamou Branca. . . Era

ella ! Ao ser-lhe apresentado,. Mauricio' inclinou-se tão

ceremoniosamente que lhe causou certa supreza. E

dizia comsigo : «Mal sabe os thesouros de astucia que
eu despendi para a encontrar !» Era uma creatura es-

belta loura, que parecia sonhadora c que sorria com um

ar distrahido mas sempre cortez.
Dansa, minha senhora ? perguntou-lhe Mauri-

cio.
Oh, não, senhor !

Com certeza era o marido que a prohibira de dansar.
Não tenho geito nenhum para dansar, explicou

Branca, e nunca conseguiria metter essas dansas novas
na cabeça....

Mas não é uma questão de cabeça... Trata-se
apenas dos pés. Quer experimentar ?

Muito obrigado, mas tenho medo. . .
Não se deve ter medo, nunca se deve ter medo...

Neste momento, um cavalheiro se interpoz. Os-
tentava, sobre um corpo amollecido, uma cabeça de ma-
nequim de cera para loja de confecções; tinha as maçãs
do rosto vermelhas, cabellos abundantes e lustrosos,
um bigode de conquistador, olhos de corça, enormes e
languidos.

. — Meu marido. . . apresentou Branca.
, . Seguiu-se um aperto de mão, de que Mauricio não

gostou nada. ..
0 senhor tem toda a razão ! apoiou o marido.

— Não sejas tão timida assim, Estamos aqui para nos
divertirmos. Diverte-te. Dansa,

Mas serei ridícula. . .
—- Não serás tal. Dansa.
A estas palavras, proferidas em tom de commando,

Mauricio pôz termo á questão.Basta, senhor. Não insistamos.
Immediatamente o marido se acalmou.

Perdão, eu desejava que ella dansasse, por ella
nao por mim. Eu geralmente jogo o bridge. . , Ella fica
sentada numa cadeira, como se tivesse sessenta annos.
t-mfim— são gostos! Meu caro senhor, immenso
prazer ern conhecel-o...

E afastou-se.
Mmha senhora. . . começou Mauricio, solemne-

mente.
Branca, porém, ínterrompeu-o :~~ Nunca o vi zangado assim... E' um homem

*W'•»»_____,

Coupés c Landaulcts para casamentos.
visitas, baptisados e theatros.

Oasantes torpedos americanos para passeiose excursões á Tijuca
AtteCnd°p'!-vÍd0ne?: serviÇO irreprehensivel.«wende chamados a qualquer hora da noite."" D0 WTETE, 218 - TEL B. MAR 701

M. ALVES & Cia

r- ^^yZ_ ' I " »>*—-_^ ____________________________________

/_^É_1 _________iw\ '

^SHÍJjI i%_____H/^V^* mm ml ™^X

\W Mm^mWFÂ^M^M W\

A MANUFACTURA SUL-AMERICANA
fabricante das meias de seda "ÁGUIA" iançou já no mercado os seus novos
typos seguintes :

ESTYLO 251 — Typo francez — (Com costura) — Toda de seda, com a

parte superior do cano de algodão, ponta do pé e calcanhar
reforçados com algodão e sola dupla de seda.

ESTYLO 250 — Typo Francez — (Com costura) — Toda de seda, ponta
do pé e calcanhar reforçados com algodão e sola dupla
de seda.

' 
¦•"""•¦ ¦ ¦",-•

ESTYLOS 1.000 e 1.050 — Typos francezes, finíssimos; com costura, com
BAGUETTE e com todos os reforços de seda.

Estes NOVOS TYPOS representam a ULTIMA PALAVRA da in-
dustria do ramo e certamente encontrarão a preferencia de toda senhora

que exigir um ARTIGO SUPERIOR, não só em estylo e elegância mas
também em RESISTÊNCIA e DURABILIDADE.

Me ai d. Seda "

A GRANDE MARCA BRASILEIRA

ca regis*^

de tão bom gênio. . . . e tão distineto, não acha ? Ah !

Quem dera que o nosso filho se parecesse com elle. . .

Moralmente, porque physicamente ver 
"um 

é ver outro.

Mas que diabrete ! Não posso com elle. — E com ver-

dadeiro envaidecimento — Ainda não fez tres annos.
Pois não imagina : enche-me de pancada!

Henri Duvernóis.

A PERFUMARIA SILV^XuezívqucAOS SABfiADOS
  REDUCÇÃO todev oj* e.ptiqo.f

de perfamaria/ e objecto/ para toiU_ete e prc/erite
&, RUA OO THEATRO.9

ppevime 00/ /eu/
vetuie com, QPAI

TRATAMENTO INTENSIVO

= DA SYPHILIS =

POR VIA GÁSTRICA do dir* JML achado

Com base de ledhydragi-
rato de rubidio arseniado.

TOLERÂNCIA PERFEITA -

SEGURANÇA DE EFFEITO
RAPIDEZ DE ACÇXO.—
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CONSIGNAÇÕES E R EPRESFNT^.

MARÇO %
0 CONTRATOSSE

E DE EFFEITO SENSACIONAL
Domingo — S. Gregorio
Srgunda-fptrx — ^ta. Euphrasia
Tf.rça-feir\—Sta Mathilde
Quarta-ff.ira. — S. Henrique
Quinta-feira — S. Hilário
Siexta-frira — S Fabrício

Sabbado — S. Gabriel

yZI
I

fz.
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CTUDIO PHOT00RAPHICU
D'AVILA
Retrato» artísticos modernos

em domicilio.
RUA D"ASSEMBLEA, 123

M ATERIAL PHOTOGRA-
PHICO Casa Bf.rtea.—
Marco F. Bertea—145, Rua
7 de Setembro—End. TeL

Oslris.—Tei Central 5385.

JR. 
VEIGA LIMA

CONSULTÓRIO :
RUA URUQUAYANA N. 5

T.lsph. C. 5763
V

SYLKALE
0 MELHOR SABONETE DC
MUNDO. A' venda nos esta
belecimentos dc luxo—Çasc
das Fazendas Pretas Perfu-
maria Avenida, Casa Bazin.

obilias e TapeçariasM V. Excia. encontrará na.1
melhores condições, di-
gnando-se fazer uma visitt

aos maiores armazena d'esta ca-
pitai.

MAGALHÃES MACHADO & C.
RUA DOS ANDRADAS 19 e 21

(Baixos do Hotel Gloho)

0LHOS

DR- PPERE,RA VIANNA Medicoe Parteiro. Moléstias das crean-
ças. Tei. Ipanema 756 (Phar-

macia Campos)—Consultório : ruaCarioca. 33. Xel. C. 312.

DkR. ALBINO PACHECO
Largo de S. Francisco 25
(Lado da egreja) das 3 ás 9

Telephones — ( Bes. Villa 2712Villa
( Cons. N 3307

DR. 
GILBERTO PEIXOTO
Medico e Operador

Rua Uruguayana, 27-Central 6032

QR. RANDOLBBO CHAGAS
"^ OtlVlDOA. 6R-1 •

DR. 
DILERMANQO CRUZ

ESCRIPTORIO
RUA DO OUVIDOR. 68

ILEXANDRINO AGRA
TONSIUTORIO •

RUA HA CARIOCA. 10 I'

D IVA DANTAS
1 58. Dezenove de Fevereiro

1 elt phone Sul 2569

InflammaçOes e pur-
gaçSes. Cura o "Col-
lyrio Moura Brazil"'

EM TODAS AS PHARMACIA;.
E DROGARIAS.

L«fX.

TSquàchq
I-úlM/fru nacional*

jCôretr——
[jaxtra-ftnacr]

• nt»*lAOO
ao*

Xo/lmaro-
}j?'—némi_\i ti*mr\
CAMLT él iZhf*t ét

pinhirt

REME INFANTIL
(EM FO' DEXTRIN1SAE O)

(12 Variedades)
O melhor alimento para crean
ça. o melhor auxiliar da ama
mentação. Digestão quasi feita
Os pacotes são acompanhados
de conselhos muito úteis. -

A* venda em toda parte, no Brasil
DR. RAUL LEITE & C.

73. Rua Gonçalves Dias, 73
— RIO —

©jjequew wnunclo (Aj. '

0 msolveo, Oproòlemi
(kà/i/mciàpjJõpj)reç(K^,
módico numh puMu&fòo
Do..onmiDOO^ lUJCõyj

PORTUGAL
ESCRIPTURIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

DIRECTORES :
DR. JOAQUIM ALRANO DA FONSECA

ADVOGADO

ABILIO CARLOS DA FONSECA E SILVA
SOLICITADOR ENCARTADO

Rua d'Assumpção, 57-2.° — LISBOA
Habilituções, arrecadações, inventários, partilhas amigáveis,
divórcios, averbamentos e tudo o mais que haja de tratar-

se perante os Tribunaes, Secretarias e Repartições.
Correspondentes em todas as comarcas do

território portuguez.
Informações com o sr. Cunha.

Rua do Hospício, 103

e/c <&Jorre d&iffel
97 Ouvidor 99

ARTIGOS o*
VIAGÜ1

4 MAIS BELLA
mulher do Brasil usara

P6 de arroz Fleury.

TACHYGRAPHIASEM PROFESSOR
Methodo «Pitman-Viegas».

Em todas as livrarias e na Casa
Crashley-Rua Ouvidor, 58—Rio—
Vol. encadernado Rs. 8$000; pelo
correio mais 500 rs.

GUARDA 
LIVROS

Encarrega-se de escriptas
avulsas, contractos commer-
ciaes, imposto sobre renda

etc. Cartas á Rua do Senado, 334
a A. C.

ss <a> «»> ü.f <s> a>iiHg$g»$*g4EJM»g*JM»Eg £^_ttf£££

WMIM MAS
Ultima creação de Coty,

PARIS: perfume, pó, loção
e brilhantina: toda serie

Araujo de Carví lho & Cia.
RUA RODRIGO SILVA, 14

Telephone 4836 C.

1¦^»#*»i» ^^ *f^ ^t*'» i& '» <s> W^^W^MJ^W^^'^^'f^f^'^WW^M-^^* lát *í? *$*¦&***

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
São nossos representantes em S. PAULO

Carvalho, Barbosa & C.
RUA LIBERO BADARO' 134— (l.o andar)

Caixa 1493 — Tei. Central 2683

7sxmo,j
' CASA
?^ÜRt>5

)jtíEESfrK
*GRATISV*%m \^»<«<to«$^«éÊí

m Bl Ouvidor 99
o

J. rtDELINO CORi?Efl
Acceita a representação de boas
empresas, de qualquer parte do paiz.

Rua Santo Antônio uSANTOS ' *

ONDULAÇÃO 
PERMANENTE

Garantida oor seis mezes. leite
por especialista chegado de Pa-
ris. Coi/feur Antoine — Salãc.

Naval —- Ouvidor 148.
Tei. N 5066.

>EeJ/?

HOTEL
Quartos

Luxuosos
visita

AVENIDAconfortáveis,
salões de leitura,

e de refeições.
DIÁRIA DKSDE 14 $000

Telephone — CENTRAL 4949
AVENIDA RIO BRANCO

FLUMINENSE HOTEL
Estabelecimento de 1 .a ordem
Aposentos sem pensão desde
6$000; com pensão desde 10$000

Telephone : Norte 6065
PRAÇA DA REPUBLICA. 207

W—^^J""''1 ii^yjr f»i»^|^^^„^^^

RIO 
M

MODERNO E
DOTADO DE '

Restaurai

MODERNO ESTABELECIMENTO
DOÍADO DE TODO O CONFORTO

Restaurant á la minute
Aposentos sem pensão desde 8$.
TELEPHONE I CENTRAL 4204

— PRAÇA TIRADENTES

M AGNIFIC0 HOTEL
Com parque magnífico, a 5
minutos da rua do Ouvidor

Aposentos desde 6$000
com pensão 12$0ü0. refeiçãc

avulsa 4$000
telephone: central 889

124 —RUA RIACHUELO— 124

II 10 PALÁCIO HOTEL
Moderno estabelccimerito
dotado de tcdo o conforto

APOSENTOS SEM PENSÃO
DESDE 6$000

Telephone: Norte 61
LARGO S. FRANCISCO —

H OTEL GLOBO
A sua freqüência de 20.000
hospedes annuaes é a sua me-

lhor recomtnendação
DIÁRIA SEM PENSÃO DESDS 4$000
DIÁRIA COM PENSÃO DESDE 9$000

Teleph.: Norre 1833 c Norte 2834
19. RUA DOS ANDRADAS, 19

IIÜANDE HOTEL BARBACENA
O mais moderno e confortável
estabelecimento de vülegiatura.

DIÁRIA DESDE 8$000
Informações no Rio, nos grandes

hotéis centraes.

GRANDE 

HOTEL STA. RIT/
A MAIS P1TTORESCA ESTAÇÃO

DE VILl.EGIATURA.
Fazenda S. Rita a 3 kilometros
da parada de Mendes. E.F.C.B.
Diária I0$000 —Te!. Mendes 1

Informações no Rio, nos grandes
hotéis centraes.

BANCO NA-
CIONAL UL-
TRAMARINO

SÉDE EM LISBOA
: FUNDADO EM 1864 ;

Banco Emissor e Cai-
xa do Estado nas

colônias portuguezas
CaDital social Esc

48.000:000$00 :
Fundos de reserva

Esc. 24.900:000$00'
Saques á vista e a
prazo sobre todos os
paizes. Depósitos á
ordem e a prazo, ás
taxas mais vantajo-
sas. Empres timos
caucionados. Descon-
tos, cobranças e to-
das as o p e r a ções
: : bancarias : :

Filial no
RIO DE JANEIRO:

RUA DA QUITANDA
e

; : ALFÂNDEGA ',

Agencia na Cidade
Nova :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

Acaba de chegar a

Farinha Láctea NESTLÉ

COMPANHIA
— DE -

Loterias Nacionaes
do Brasil

Extracções publicas
sob a fiscalisação
do governo federal,
ás 2 K horas, e aos
sabbados ás 3 horas,
á rua Visconde dc

Itaborahy, n. 45

HOJE,
II DE MARÇO

Grande e extraordi-
naria loteria—só jogam

20.000 bilhetes.

200:0001000
FOR 448000 EM

DÉCIMOS
Os bilhetes para es'
ta loteria acham*
á venda na séde da

Companhia, i rua
1.° de Março, 88

I
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Irã WMliPOR CENTÍMETRO (COLUMNA)
ANNUNCIOS MENSAES Dt MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,
###<$>##### ARCHITECTOS, ETC. 12$000 TRES

m ¦yy.

,,^^^^%^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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4$000 RÉIS

LINHAS.
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O que offerecemos ás Senhoras
Sortimento de tecidos de todo o gênero, comprehendendo as ULTIMAS
CREAÇÕES DA MODA, que nos são enviadas com a maior urgência
pela nossa casa de Paris;
Exposição permanente dos ÚLTIMOS MODELOS de VESTIDOS e CHA=
PEÒS das grandes e mais afàrnadascostureiras e modistas de Paris

ti

â

ÒFFICINAS DE COSTURA dirigidas por hábil "première" e promptas a
executar, com a maior perfeição e rapidez, qualquer modelo desejado;
Preços que representam o valor exacto dos artigos que vendemos, e
que assentam no nosso immutavel propósito de trabalhar com uma
margem de lucro reduzido.

^^H ^^^ ^HLwv^ss^ ^^____W^^^^L
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A Maior e a Melhor Casa do Brasil^
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SARAH BERNHARDT E O

CINEMATOGRA°HO

Vai celebrar-se na Ame-
rica, com grande solenni-
dade, o vigésimo anniver-
sario da iniciação da arte
cinematographica.

As festas terão o explen-
dor dos grandes aconteci-
mentos nacionaes, e o co-
mite seu organisador resol-
veu convidar ' a grande Ira-
gica franceza Sarah Ber-
nhardt para presidir ás ce-
remonias, por ter sido esta
a actriz que, antes de qual-
quer outra, comprehendeu
e augurou o grande futuro
do cinematographo.

Para esse effeito lhe en-
dereçou o seguinte tele-
gramma :

«Nós abaixo assignados,
representantes da arte cine-
mãtographica, temos a hon-
ra de vos convidar a visitar
a America, como hospeda
de honra, por oceasião dos
grandes festejos nacionaes
pelo vigésimo anniversario

da criação da arte cine-
mãtographica. Dirigimo-vos
esle convite porque foístes
vós a primeira grande ar-
lista que emprestou o va-
lioso concurso do genio for-
midavel á consagração da
nossa arte. O vosso exemplo
de ha vinte annos criando
o papel de " Rainha Iza-
bel deu ao cinema um
avanço que o collocou na
situação que hoje oecupa
de espectaculo mais impor-
tante do mundo. A vossa
apparição nesse papel foi

uma verdadeira surpreza,
revelação preciosa para o
cinema como a vossa pre-
sença em scena tem sido
sempre uma inspiração pa-
ra o theatro. — ia. a. )
Williàm de Mille, Rex In-
graham, Wallace Reid, Ma-
ry Pickford, Gloria Swen-
son, Anita Stewart, George
Melford, Douglas Fair-
rranks,Agnés Aires,Guy Ba •
tes Post, Williàm S. Hart.
Maurice Torneur, Norma
Talmadge, Doroty Dalton,
Constancc Talmadge,Mary

Sapatos e
Borze^uin^

FORMA CENTENÁRIO
PARA HOMENS E SENHORAS

R^ARay|7 r IH
A RESERVA MILITAR DO EXERCITO
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Miles, Pauline Frederick,
Thomas Meighan, Charlic
Chaplin, Richard Walton.

June Mat his. »

0 GOSTO EM NOVA-YORK

0 illustre architecto fran-
cez sr Georges Wybo, que
recentemente visitou a Ame-
rica do Norte, publica no
Intransigeant as suas im-

pressões de Nova-York, do

ponto de vista architecto-
nico.

« 0 exame dos Officcs
Building de trinta ou cir.-
coenta andares edificados
nos ultimos vinte annos —

escreve Wybo — duma exe-
cução impeccavel, embora
rápida, bem proporcio :c-
do , de linhas harmoniosas,
de sóbrios elementos dé-
corativos e feitos com mate-
riaes excellentes e bem tra-
balhados, leva-nos a modifi-
car uma opinião geralmente
acceita e a reconhecer a
existência duma nova arte,
capaz de nos produzir for-
tes impressões, taes como,

pela robustez e gran-
diosidade. nos dão
as nossas cathedraes
e certos monumen-
tos do passado.

E em Broadivay
e nas circumvisi-
nhanças de City
Hall que se elevam
a alturas superiores
a 200 metros os mais

formidáveis templos
da finança e d o s
negócios : os Wool-
lúorth, E q u i t a bl è,
Adams Cunard Li-
ne.. Bankers Trust,
Liberty Tower, edi-
ficios mui differentes
entre si mas que,
cada um no seu ge-
ner o, pela sua cons-
trucção, a sua for-
ma, as suas linhas
architeclonicas e o
seu acabamento, são
indiscutivelmente obras pri-
mas.

Os estabelecimentos pu-
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"ANEMIA
'-ríLOROSE
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íAQUESA

-ÜLMONAR
c NAS

• '*-.'£MOLÉSTIAS das:
EMTÕDASasPHARMM.ÍASeNO

CAIXA POSTAL 99
RIO GFS/^DE

apparelhamento, o con-
juneto das commodidade^
que reúnem, a fácil mi.

blicos. taes como o New lisação e o perfeito systema
Municipal, as Docas do de conservação, outros tan-
Lludson. a Alfândega, a tos monumentos que honram
New Public Livrary. a a cidade que o.s possue e
Pensylvania Station. os architectos quc os edi-
Central Terminal e os ho- ficaram,
leis Commodore. Bi ll more. As novas egrejas. a mais
Vanderbilt. Belmonl. Pen- notável das quaes ê a de
sylvanià são tambem. não S. Thomas. cs bellos pre-
só pelo seu aspecto, as suas dios de moradia, os clubs.
bellas proporções e a sua os bancos e armazéns de luxo
execução, como tambem pelo da Quinta Avenida, re-

wjmmmmMmMMMmMMimMMmmmMMmÊmMMM

sy' __wu íií9w, vil a.:' <^>iKKfl (s*\

O preço éLst distineção
E' preciso visitar as nossas exposições para avaliar do conforto

podem propo cionar - lhe os nossos

E TAF^EÇAR1^'
OS MELHORES F. OS MAIS BARATOS

e da elegância Ique

MOBIL.IARI

ASA UNE
Quadro da turma de antigos officiaes da Guarda Nacional, que prestaram exame para officiaes dereservando Exercito brasileiro. E este o primeiro quadro de reserva quc se organiza no Brasil.
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veslidos de materiaes esco-

lhid0Si mármores, pedras

e madeiras das mais ricas,

bronzés finamente cinzela-

, v — são na verdade di-

è°nos da sociedade que os

habita ou os freqüenta por-

üè é preciso reconhecer

mbem o gosto delicado de

que dá prova a mulher de

Mova York, 
'anto pela sua

toilette como pela ma-

neira como estão arranjados

os seus aposentos de Park

Avenue, de Piverside Drive

ot, a sua residência em

Long I si ano.

0 ESPECTRO DÈ RICARDO lll

Eslá se fadando muito,

na Inglaterra, do appare-

cimento de almas do Outro

Mundo, malerializações- de

espirito e outros que taes

phenomenos.
Contam os jomaes de

Londres que — segundo
as declarações de muitos
habitantes das immedia-

ções de Bosivoríh, onde o
rei Ricardo III pereceu,
na balalha que poz termo á
Guerra das Duas Rosas — a
sombra ou, mais scientifi-
comente jaliando, o espirito
materializado do soberano
vagueia agora pela região.
0 espectro do rei Dick,
como lhe chama o povo, en-
volve-se d'um vasto mai to
verde, intensamente lumi-
noso, e traz na cabeça a co-
roa de ouro.

Dois camponios assegu-
ram, e juram até, que o
viram estender os braços,
num gesto lamentoso, em
direcção ao bosque onde,
ba quatro séculos, se de-
enrolou o lance que lhe
custou a coroa. . . E se-
gundo a bôa gente do campo
a tristeza e desanimo do
ml fantasma são cau-
tados pelos preparativos a
?«Ç Pfçoede uma empreza
<iue recentemente comprou
0 bosWe hirporico para o

madeira.reduzir a

0 DECANO m EXPLORAmm
W^^d^enti per-10 * Maidsione, falleceu o
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CASA COLOMBO
GANDES ARMAZÉNS
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Já visitou as Novas Secções jda

CASA COLOMBO?
LOUÇAS E CRYSTAES

TRENS DE COZINHA

ARTIGOS DE MEN AGE

METAES FINOS

LEMBRE-SE QUE
INSTALLANDO ESTAS NOVAS SECÇÕES
A CASA COLOMBO NÀO VISA UM LU-
CRO IMMEDIATO E SIM A COMMODO
DADE DE SUA GRANDE CLIENTELLA.

CASA COLOMBO
-a

Sir John Kirk acompa-
nhava Livingstone, em
1856, quando o illustre ex-
plorador explorou o Zam-
beze, reconheceu o Nyassa
e resolveu descobrir a nas-
cente do Nilo.

Em tão avançada idade,
Sir John Kirk ia ainda,
de vez em quando, á Ab-
badia de Westminster orar
sobre o túmulo do seu amigo
e chefe.

0 PREÇO DA BELLEZA

O tribunal competente
decidiu em favor da esposa
do dr. Epiro Eiverato, lente
da Faculdade de Medicina
de Athenas e medico do rei
da Grécia, a qual reclamara
cerca de 7 contos da nossa
moeda como indemnisa-

ção do damno que lhe fora
causada por estilhaços de
vidro, num choque de au-
moveis.

Na America do Norte, ha
companhias de seguros que
assumem a responsabili-
dade de proteger o rosto
das lindas mulheres e as
indemnisam, em caso de
avaria. E assim, em Nova-
York, uma moça obteve de
indemnisação cerca de 50
contos, por uma arranha-
dura no rosto, de que lhe

ficou ligeira cicatriz.
A par desses prejuízos

puramente estheticos, estão
os de natureza profissional.
Caruzo era acompanhado
por toda a parte por um
agente da companhia em
que segurara a voz. Ku-
belick segurou a mão es-
quer da em 500 contos e a
dansarina Napieikowska
segurou os pés em 350 con-
tos.

POLICIA E HYPNOTISMO

Como já fez a policia
britannicá, acaba a policia
allemã de adoptar o hy-

pnotismo, como meio de.
investigação.

Com effeito, diz um jornal
que, graças a esse meio,
foram descobertos os auto-
res dum roubo praticado-

lodo—d—mundo,—o—decanomez passado Sir John Kirk.
que era certamente, em dos exploradores. PROTEJA A JUA VI/TA

I 0 ESPELEO
quc, ger..',.",f,°''?a 

a ha,itose (máu 1 alito) insidiosa e incommoda é o facto de
Pod*- • C'a Pessoa 9ue delia soffre não se apercebe do mal.

linda, es> !• V™? mulher ser dotada de todos os encantos femininos; pode ser
imaginav. ^U?a 

C educada > P°de ainda ser attrahente, sob todos os pontos
ExistV 

' 
fs pessoas de sua amizade e ás de suas relações.

cssa mulher c" 
tant°' Ljm mal invisível, muito commum, mas ignorado por

N|es..,. 
'.., 

Suc Poderá fazer com quc todo o mundo delia se afaste,
dizem .V ', ' ar o seu espelho nada lhe diz como tambem nada lhe

A maior ,.rnais intimas amigas.
lc :oni o7jsoPjait!;!, casos de halitose são passageiros, cedendo rapidamen-

Esse cohHe°; lans' 9uer como lavagens da bocea, quer como gargarejos.''antes pa;-_.,..0 f antiseptico liquido possue ideaes propriedades desodo-
c tórnà o k.j;,m 

' 
.a haíitose. O Odorans impede a fermentação na bocea

, Não ha 
'^.agradavcl. ^sco e puro.bom ou máu o'S' 

n]otivo Para ninguém affligir-se em saber sc o Valito está
Pode-se enr 

° existe remedio tão simples e s ientifico.
fào delicado em30 

CSta,r certo de que não se molesta os amigos num assumpto
Sc a distínet-^r • es nao usariam, naturalmente, de franqueza.

P[ar um frasco a leitora ainda não usa o Odorans não deve deixar de com-
'•ermannv 

peló^'6,!6 
cnc°ntra em tQda a parte e no deposito geral Gasa''¦•'¦ módico preço de dois mil e quinhentos réis.

Pode V. S. dirigir-se a
rs/^tr* \ nossa casa sempre com
*y/jY/) inteira confiança.

y^y^ Somos especialistas no preparo
u. scientifico de óculos e pince-nez con'
^ forme a prescripção dos Srs. Médicos

oculístas. _ „

LUIZ.FERRANDO &C» L7ÍA
RUA GONÇALVES DIAS, 40— TEL. CENTRAL 1293
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numa joalheria de Berlim.
Um senhor, residente em
Leipzig, offereceu-se para s:
deixar hypnctisar e, uma
vez nesse estado de ultra-
lucidez, descreveu, com to-
dos os detalhes necessários,
o ladrão e uma sua cum-
plice. E, graças a isso, fo-
ram os dois delinqüentes im-
mediatamente engaiolados.

Se esta historia é verda-
deira — commentâ o mes-
mo jornal — e se o proces-
so fôr mais largamente ado-
piado, devemos esperar uma
bella recrudescencia de erros
judiciários. Dado o poder
do hypnotisador sobre o
paciente, e por pouco ima-
ginoso e fantasista que
aquelle seja, quanta 

"revê-

Iação V; interessante !
Verdade seja que a poli-

cia não deixará de nomear
hypnotisadores ajuramen-
tados.-..

MARTIN

Ha no Jardim das Plan-
tas, de Paris, um urso que
é o decano da coilecção zoo-
lógica alli installada e ao
qual todos os parisienses
conhecem — pelo menos de
nome. K o urso Martin.

Ora Martin, como todos
os ursos, adora o mel. Antes
da guerra,'era-lhe fornecida
diariamente uma bôa dose
daquelle nectar. Mas o mel
encareceu enormemente e,

por falta de verba, estava
Martin privado da sua
lambarice quotidiana, quan-
do a administração do Mu-
seu adoptou uma medida
providencial, vendendo em

proveito do amável plan-
ti gr ado ds flores do seu jar-
dim que, até então, murcha-
chavam e se perdiam na
haste.

E os joranes appellam
para o bom coração das
Parisienses, exhortando-as
a comp1 ar as flores que res-
tituirão a Martin a guio-
seima de outr'ora.

A MARINHA BRASILEIRA EM FESTA

• ^H^^B" >w.^Étfr' -^m¦ yfM'' ¦•-s ¦* ^L^^^^^^^^^^^^^^^^^^^tofmW* - '''^¦í^Sãsí*w ^^^^^^^L^&v* - ^Ê^sBÊ^BB^^^^^^^m^Bxst ¦ ¦¦¦-¦,^L^^^l \\\\\\ _^^9Mh^^A^^hf

Transcorreu na terça-feira o 38.° anniversario da formatura dos guardas-marinhas de 1884, entre os quaes se destacam varias figuras dás'
mais brilhantes na marinha brasileira de agora. Esta turma de Ivalorosos servidores da pátria, salientando-se entre quantas se formaram
para o sagrado serviço das armas, foi a unica, até agora, que perpetuou em quadro a solemne passagem das luetas acadêmicas para as cam-
panhas da vida real. Entre os guardas-marinhas de 1884, destacam-se neste precioso grupo : Medina Coeli, Adolpho Paulino, Barros Cobra,
José Outeiro, Alfredo Peixoto, Correia de Britto, Delfino Lorena. Álvaro de Carvalho, Alipio Murça, Pio Torelli, Mello Moraes, Cavai-
leiro de Figueiredo, Nicolau Possolo, Arthur de Albuquerque, Arthur Lopes de Mello, Narciso Prado de Carvalho e Alcidio Teixeira de
Abreu, mortos; almirantes Pedro dé.Frontin, Paiva Meira, Alfredo de Vaseoncellos e Francisco de Mattos, ainda no serviço da armada,
e commandantes Álvaro Graça, Fonseca Neves, Alberto Fontoura, Thedim Costa, Cruz Secco, Pedro Cavalcanti de Albuquerque, Coelho
Lopes, Theotonio Pereira, Tancredo Moura e Albuquerque Serejo, reformados em vários postos hierarchicos. Ao todo, neste quadro com-

memorativo da turma de 1884, ha 14 officiaes vivos e 17 que já desappareceram da vida.

UMA BELLA CARREIRA

Numa recente promoção
do exercito francez, figura
o nome do general François
Pellegrin, chefe, em Lan-r
gr es, da 13.a divisão.

No posto de coronel, foi
elle um dos melhores colla-
boradores do Marechal Li-
autey; e no de commandan-
te combateu no Marne e

forre çjòtLLGlos

vencimentos £
poude econoni
prar livros.

raPazink

^ 
:ar e com-

N°s seus Va.
gares, foi estudando,
tudando, até
o exame de
que

es-
Poder faier

¦''-manidades.
em . Fran,.- se rh„

baccalauréai "

sempre sózinh.
seus próprios .
trou para a LU
Cyr, depois p:
de Guerra. . .
rapazinho de i
caminhando
até general.

Depois
e com os

y-cursos, en-
y-da de Saint
'¦'a a Escola

11 assim o
?'arselha 

foi
crescendo.

SALVE SEUS FILHOS
DOS VÍHES

No Brasil quasi toda
criánçi tem vermes intes-
tin es, mesmo è.quelb
cuja epp rencia é bôa.
Estes vermes são: enci-
lostomos (opPrção), esca-
rides (lombrigas), xyuros,
tricocephjos, tenia (soli-
tarh).

Os lombrigueiros encon-
tr dos á vendi não elimi-
nam os demais vermes
alem d s lombrigis; estes
são os menos offensivos.

Se deseja livr r seu filho.
como deve, de tedo e qu 1-

quer verme, experimente o
LACTOVERMIL, pro

dueto brasileiro, com bom

p-lad ir, de optima qua-
lid-de, já experimentado
com m-gnifico result do

em qu si todos os Postos

de prophilaxia do Brasil.

Acompanhado de attests-

dos experiment.es do maior

conceito. Único produeto
no gênero e na ECtu.lid;-

de. Verdadeiramente no-

tavel.
A' venda n?.s bôsphar-

m chs do Brasil e pelo

Correio.
DR. RAUL LEíU & CIA.

73, Gonçalves Dias,-^0
Tel. N. 3820

2 R. Washington Luis,

s'. PAULO - TU 2861 C.

Fazei de vossa alma m

inho de pensarmos 
hat'

Nenhum de n<»

palaáos

ni
moniosos
sabe ainda que
deslumbrantes se podem edi-

no Aisne, onde foi grave-
mente ferido. Como capitão

tinha tomado parte, sob
o commando do general
d Amade,'na expedição mar-
roquina de 1907...

O que, porem, mais bella

torna a carreira do general
Pellegrin não. ê nada d'isso.
E" a sua origem. Em 1886,
havia em Marselha um ra-

pazinho, empregado na es-
tação dos telegraphos. A sua
familia, muito pobre, só lhe
podia ter dado uma ins-

ficar ao abril* * «* *

adversidade, ioda a d

lusão-com um bélica

samento.

10 lAaOCREOSOTADO 15ftCCHARAMH
fatmiA£M£MiucHêomm"x .*m^rvnm

cisco Q&L0*J.
PODEROSO BACILLIGIDA E TONICO-REPARADOJl.

,Ji*»7MU*ZrtCCÔlS Wl/tO/IAMS t OAS VIAS MimATOMASttlJXMU -

Df FRANCISCO GIFFONI & Ct ^

PYORRHÉA,
OENOIVÍTE,

FISTULAS~
•1 tem, peça ao leu «fieniteia

5 O £&p€5ClflCO
approvado ptla Directoria
Cí*ral da Sa£d« Publica.—

O retullado lhe satUfarA
por completo

A venda na Caaa Cirio, Ouvidor íS3. Casa inf leza Largo
da Carioca

PYOl,

trucção elementar e, cre-
anca ainda, elle fora obri-
gado a ganhar a sua vida.

B.USKINPois bem : dos seus pobres

********* *********

DEBILIDADE, NEURASTHENIA.
JONSUMPCÃO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA ^

n c nos depositários Casa Hermanny,
Qonçaives Dias 84.

M^^ Desc* en*
de HemoytoV/ít*

Para demais informações, queira dirigir-âe ao consultório¦ especialista DR. 
'ASSELINO 

SOBRAL A RUA RO-
DRIQO SILVA 16. Só trata desta «pccialidade.

Oa Médicos proclamam quo este £erro_ M &
restítue saúde, força, belleza a *°do8D arJS.
ft carne crua, aoa íerruginosoa. «tc. - rs*

********* ****#**
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^s poetas costumam comparar a illuminação nocturnâ das cidades a rosários de luz, a collares de npdraHn çriníiliaKi-^ . _,_,^ • • u ?'Para encanto e vertigem dos olhos. Que, assim ft. liando .dizem -bem os poetas, provam-n^o estas í^mWÍS^^^WW^W^^
a^c&Éi noctW.mo com as grandes capitães européas. Restringindo-se as despezas da Allemanha, apó! o Tratado de Versaíf^latSS&^-Sw3 Cidade luminosa da F.urnm. p cA l„nHr^ p Pari«;. r.nm «.ífüií-« nnr^Pm off^r^p^ „;cf„o ^^_-.,. „ ,fl ..._ " ~y', V j , ' PerUP] n,a° ,elS?1Scelebrada luminosidade do Rio.

i.v^uwijuj _um ao granucs «.apii-cicü eurupcas. rxestringinao-se as aespezas aa Aiiemanna, após o 1 ratado de Veiuminosa da Europa, e só Londres e Paris, com effeito, podem offereeer vistas nocturnas comparáveis á celebr
do'Co : * — A praia do Flamengo. 2 — /í avenida Rio Branco. Aspectos de Londres : 3 —A Abbadia de Wongresso, visto do I amisa. Aspectos de Paris: 5 —O vulto de Notre-Dame, solemne e sombrio na feeria circumdantc das lâmpadaso—O Boulevard des Italiens. W
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«Por isso Christo comparou
o pregador ao semeador. 0 pré-
gar; que he fallar, faz-se com a
bocea : o pregar, que he semear,
faz-se com a mão. Para fallar
ao vento, bastão palavras : para
fallar ao coração são necessários
obras».

ssim dizia o padre Antônio
'/ /¦ fl ( Vieira, naquelle admira-

vel sermão da Sexagesi-
ma, espelho de virtudes,
modelo de eloqüência.

Seo pregar, chamando
á fé novos fieis, é se-
mear entre os homens

as sementes da graça e da bondade—que ex-
traordinario pregador não teria sido aquelle
frade silencioso, embiocado com as suas
chagas na sombria mortalha do burel
de estamenha, e cujos despojos, por mais
de século, receberam o calido bafejo da
terra carioca ? Se pregar as leis divinas,
eelebrando o mutuo amor fraternal que
uns aos outros nos devemos, é votar-se

alguém ao. ser viço piedoso e terno da hu-
manidade — que luminosos sermões não
pregaria através da existência Frei Fabiano
de Christo', franciscano de virtude que,
segundo as chronicas do tempo, morreu
no convento de Santo Antônio em cheiro
de santidade ?

Perde-se na quieta obumbra da humil-
dade a serena biographia deste servo de
Dei s, como a si próprio orgulhosamente se
chamava. As palavras e as obras de santo,
que a bocea murmurou e a mão dadivosa-
mente espargiu, não puderam constituir
na memória dos homens outras tantas
relíquias dessa mystica figura de outro
tempo, lembrança da cidade ingênua e
colonial. Ficaram-lhe apenas, como obras
da infinita bondade, as curas .prodigiosas,
de alma e de corpo, attribuidas á presença
na terra do seu corpo já sem alma., que
na terra apenas se agitara por bem querer
e para bem fazer.

Frei Appolinario da Conceição, que
teve lustro no seu tempo, escreveu lon-
gamente sobre este virtuoso franciscano
mas escreveu como dizia Vieira que se fal-
lava ao vento : tão somente com palavras.
As tiradas da romântica oratória pri-
vavam-n'o de fixar ás luzes do exame cri-
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dcuiíija KS te
tico, ou apenas da reconstituição chronc- soltas ao vento. Cahido no vendaval da
lógica, o thema enthusiasticamente abor- existência, onde tudo gyra e desapparece
dado. Esqueceu a chroniea do homem, nos espaços, o homem recorda á mente

já então exigivel pelo methodo histórico, o turbilhão ephemero das folhas, remoi-

para entretecer de grandilequos atavios nhando nas alamedas desgalhadas : ás
o mero panegyrico do illuminado. folhas, erguem-nas por instantes os ir.-

Que nome teria no século Frei Fabiano certos bafejos do aquilão ; aos homens,
de Christo ? De que pães seria nascido elevam-nos fugidiamente os sopros do

'¦Çao acàri-

vinguem o
de burel

iC'*ro. como
' conventu
; asylo dos

Deus. ,.\
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Traslado da attestação do governador Gomes Freire
de Andrade, conservado no Livro do Tombo do

- Convento.

Frei Fabiano de Christc (Gravura sobre madeira., pertencente á antiga collecção dodonego Diogo Barbosa Machado).-

Descenderia de illustre linhagem e trou- gênio ou do heroísmo, da piedade ou do
xera ao habito religioso a luminosa au- sacrificio.
reola das galas voluntariamente perdidas,. ^ c. ^ -i j o r- .. ¦ .. , , ,, F , ' :M frade mdagreiro de S. Francisco al-ou sena írueto de humilde ascendência . . . , , r . - •.¦-. .çou-se no vento da piedade, e foi para fal-e viera apenas com a sua piedade após- -i , ,lar aos corações com a muda eloqüênciatolica ,• .,das obras caridosas que elle se embiocou

Taes perguntas echoam sem resposta no na estamenha franciscana e cingiu a corda
imperturbável silencio dos annos. Se- symbolica de penitente. Orçou esta renun-
gündo as annotações que d'elle restam, tiüncià pelo anno de 1706. Já com tres.
o virtuoso frade despertou simultânea- décadas de humana experiência, não foi
mente para a religião e para as chronicas. por timidez juvenil que Frei Fabiano de
Sabia-se que frei Fabiano fôra nascido Christo se isolou do mundo. Traria então
no arcebispado de Braga, por volta de ao claustro a ruina dalgúm sonho?
1676, e nada mais. Até vestir o burel, Ter-lhe-hia algum romance de amor di-
passara como as palavras" do pregador lacerado o coração ? Despenhar-se-lhe-ia

sobre a cabeça alguma an
nhada e desfeita ?

Ninguém o soube, talvez ;
saberá jamais. Quatro aiuv.
trouxeram-n'o ao Rio de }..
religioso leigo, a participar \
de Santo Antônio do pão e :
franciscanos, seus irmãos er
belleza da paizagem transp. .t0U-lhe ,„
sentidos. Conta-se que elle pedira ao pa-
dre provincial a cella desabriç :da que tão
duramente recebia as inclemencias do
tempo, mas de onde, como era melhor
do seu agrado, podia contemplar a cidade
ebricitante, a estender-se febrilmente

pelas várzeas.

Indicaram-no para servir nà enfermaria
do mosteiro. Baixo de estatura, obeso de
carnes, a monstruosa cabeça de anão
enterrada nos hombros, não era muito
para consolar afflictos o aspecto material
do franciscano. Bem dizia o pregador, cn-
tretanto, que são necessárias boas obras
para se fallar ao coração, e o enfermeiro
do convento de Santo Antônio sabia com-
mover pela bondosa, pela infinita com-
paixão das dores alheias.

O quotidiano trato de tantos males en-
sinoü-lhe a difficil arte de applacar o sof-
frimento humano, não pelas mézinhas da
sciencia, mas por sua firme crença de il-
luminado, que lhe exalçava os benefícios
para alem da terra.

Defrohtando-se com a enfermaria, havia
no mosteiro, desde 1679, a pequena ca-

pella do Bom Jesus, também chamada da
Canna-Verde ou do Ecce Homo, cujo nicho
central era occupado pela radiosa imagem
de Christo mandada vir de Lisboa pelo
primeiro provincial da casa, Frei Eugênio
da Espectação. Ao meio da quadra, como

prece luminosa e constante, ardia deante
do altar modesta candeia dc azeite,
accesa através dos annos, de sol a sol, de

lua a lua. Conta-se que Frei Fabiano
de Christo, acarinhando os seus doentes.
tratando-os e confortando-lhes as dores.

.resolveu certa vez, á espera de milagre

urgente, applicar em chagas dolorosas
o votivo óleo da luzerria. O fervor da

crençaT^alfpor-deantereompleteu-o Pm'-
dígio. Bastava que o dedicado convento
ungisse dess'arte algum enlenr.o. pa*
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, a„ Frei Fabia7°n
Vestígio do antigo túmulo de 0 7.0
violado quando tomou posse ao y

batalhão de infantaria.



w. }gvió£a âqZma/ta

]ng0 se lhe applacassem todos os pa-

decimentos.
Tantas curas prodigahsou o frade,

tantas tão altas maravilhas es-
antas *- . ,

Dalhou ás mancheias, que deram todos em

dizer ao quebrar-se-lhe o piedoso fio da

.j ' „,„. frei Fabiano morrera santo.
vida, q^!- .-:. ,
Cahiu na cidade este golpe aos 14 de

Outubro dè 1747, caminhando o virtuoso

francícãno pe'.os 71 annos da sua edade.

fornada de solenne angustia, agitou-se

a multidão. Homens e mulheres, velhos e

creanças. clero e farda, opulencia e mir

seria, tudu galgou os amplos lances da

escada conventual, para poisar humil-

l^,««^p»tfW , . ^ ;(* _. f

A imagem do Ecce Homo, mandada vir dc Lisboapor l-rci luRcninda Especraçãn, cm 1670

mente, na mão regelada do frade, o beijo
contricto da gratidão. Desmentiu-se porluminosos instantes aquella desolada ex-

amação '"!,:- pregador emérito, coripheu
da lingua portugueza : Tudo acaba a morte,
e ludo *e acriba com a morte, até a mesma
morte /

Arrasta<j,. no doloroso transporte do
povo, o commissario e presidente do capi-

no, Frei ^Domingos do Ro-
¦u ao Jirmão~jprégador Frei

, os> tendo por escrivão e no-tar'o Frei .y
d.e Senna

Sar'o, ord.;,.,
José dos

tonio de Santa . Catharina
;'7>e tratasse de colügir, lega-!l2ar e n--*" ¦:-arar instrumento judicial e

co c: paz de ser apresentado, após
mthenti
indisnençQi
Con- I- ' 

irat° annOS' ao SuPremo

d';"° 
de RoraaV; tribunal de beatos eL santos ( j

Pctindo 
'' ° Cumcntos iniciaes. re-

Poder c' T 
'aÍOrCS V02CS na ^Pitania do

airtbsp P°der religioso> abriram os

Próprio^0-:010 
CanonisaÇão, firmadas de

d0 
punho. as conspicuas attestações

PreireT1?^'' Capitã°-general Gomes
D Fre-l 

adC' C d° bispo da diocese,
'•adas n 

°nÍO do Desterro. Ambas exa-
ções esfí 

mCSmOS termos' taes attesta-• «o..ndicadas no Tombo do Con-u \ Livrn l °
nas phrases ' PagS"' 10° > e dizia™
^ indoT 

eSSCnCÍaes ° ^guinte : attesto' eu assisti,- ao funeral do servo de
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Interior da antiga cella do virtuoso franciscano, posteriormente transformada em capella.

r

Deus frei Fabiano de Christo, religioso instrumento, com singelleza tocante :
leigo da mesma Ordem e conventual do dito Thereza de Jesus, com 24 annos, viuva
Convento, vi e examinei haver fallecido de de Jacintho Tavares de Almeida e mo-
uma hydropezia (sic), e que algumas radora á rua de N. S. do Parto ; Isabel
chagas que tinha, antigas e asquerosas, es- Marques, com 50 annos, viuva, moradora
lavão rosadas e naturaes ; que o mesmo servo á rua da Ajuda ; João de Moraes Leal,
de Deus linha flexíveis as mãos, braços, official de alfaiate, morador á rua de N.
pês e mais partes do corpo em que se pôde 3. do Rosário e Bernarda dos Santos, sua
fazer o exame ; que sendo o dito religioso mulher ; Francisco de Salles e Souza,
em vida de côr macilenta, ao tempo que se negociante, morador á rua do Cano,_ fora
lhe continuarão os officios de corpo pre- dos muros da cidade. Outros, muitos
sente, reparei que se formarão as cores do outros fieis depuzeram na causa, dese-
rosto tão rosadas e naturaes, e os olhos tão Josos de que os delegados do céu na terra,
crystallinos, melhor que se estivera vivo, adornados de purpuras senhpriaes junto
havendo mais de 26 horas que estava morto, ao solio temporal do Vaticano, apontassem
etc. á veneração de todos os crentes aquelle

A esforçada indagação do inquiridor humilde pregador de S. Francisco, que
especial. Frei José dos Anjos, conseguiu soubera em vida pregar com obras de
dispor ao pé destes alevantados depoi- sobrehumana piedade, e não com palavras
mentos as narrativas de outros crentes, retumbantes e vasias.
reflectindo prodígios, grandes rasgos e Não quizeram os fados, entretanto, que
curas milagrosas do virtuoso franciscano, se guardassem para sempre, através se-
em vida e depois de morto. Fallaram no culos de séculos, estas preciosas memórias

da terra carioca, eleita entre outras ter-
ras para abrigar no seio tantas ossadas
veneraveis. A familia franciscana do Con-
vento de Santo Antônio soffreu vicissi-
tudes do destino, de então para cá. En-
trou-lhe portas a dentro, marcialmente do-
minadora, a soldadesca do 7° batalhão.
Soldados sempre foram inimigos de re-
liquias. Visitado, revolvido, esmiuçado,
o mosteiro tradicional perdeu antiqua-
lhas irreparáveis : alfaias, ossadas, docu-
mentos. Perdeu-as por mera selvageria
inconsciente ? Por obra e graça de mão
vorazmente cobiçosa ? Ninguém poderá
responder certo, agora, transcorridos tan-
tos véus de tempo sobre a lembrança ex-
tineta.

. Quando a tropa ululante, "commandada

por Moreira Cezar, deixou a beatifica
mansuetude do Convento para entrar
no encarniçado tropel fratricida de Ca-
nudos, já não puderam, os franciscanos
retomar posse absoluta das antigas ri-
quezas. Velharias, muitas velharias pre-
ciosas haviam desapparecido. Extravia-
ra-se o instrumento, judicial e authentico

II
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A pequena cella do frade, defrqntando-sc com a bahia. Estas gravuras são todas devidas á nimia genri-leza do Rev Frei Diogo de Freitas, do Convento de Santo Antônio.

O velho cântaro de Frei Fabiano, conservado
como relíquia do Convento e revestido de chumbo

para- melhor resguardo.

de Frei José dos Anjos, frueto de tão pio
e demorado labor. Sacrilegamente revolta,
ossos amontoados ao fundo, surgiu vio-
lada a própria tumba do frade santo, que
repousava na dura muralha de pedra,
deante da tradicional capella de Bom
Jesus. O vento máu do acaso, que tantas
reminiscencias consegue levar de roldão,
bem que tentou varrer da terra carioca
a suave memória do franciscano humilde,
outrora embiocado com suas chagas no
sombrio burel de penitente, e cujos ossos
por mais de século dormiram sob o sym-
bolico olhar maternal das nossas estrellas.
Bem que o tentou essa fatalidade atroz
que desnortêa os caminheiros da vida,
mas já dizia o pregador: 0 pregar, que he
faltar, faz-se com a bocea: o pregar, que he
semear, faz-se com a mão. Para faliar ao
vento, bastão palavras : para fatiar ao co-
ração, são necessárias obras.

Pregador de obras caridosas, c não ora-
dor de gongorica sonoridade, Frei Fabiano
de Christo foi, por exeellencia, o santo
milagreiro da Cidade antiga, quando a
mão do homem, no esforço titanico da
construcção, conquistava ás luctulentas
várzeas domínios de vindoura e prodi-
giosa belleza !

Mario Ferreira .



^Ilítunas gapgatkdas do (pavalí
ÍÍÊ 0 corpo à<L «f^u/ida.^tm^^ (% J3' J^,. fi

i \\ I  & ã,"-^- vmmjmmrv ""."""*-¦•*- ^" 
¦ ^if^Htok^^^ ..'j,. WI^^^^^:-iWk. 'zzwf^liÊ^^m ft w/m

rm r "^*v.v ^ ^kbfl ük. ^1 Bc^aa D

1 (jl ^^^^fcil c _iJ 8^81 I SJ»M^ tüT^n bj-^T i?iiM haTal ^. X — ^^___________W\_W^: I <lj

Aspectos carnavalescos, colhidos ho corso do Flamengo, realizado na segunda-feira de Carnaval.
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baile dee mascaras do Club de S Christovão, realisado na segunda-feira de Carnaval, destacou-se entre os mais brilhantes registros do alegre periodo extincto'. As nossas
gravuras reproduzem: ao centro, a fachada elegante do Club, íeericamente illuminada. e aos lados quatro aspectos da encantadora festa carnavalesca.
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A LINDA GABY
A nova peça dos srs. Mario Domingues

e jMario Magalhães, [autores de Tinha
de ser, é , como esta, uma comedia quasi

sem enredo,
alinjent a d a
sdbr e^udó

.pela* óbser-
vação de
certos typos
é o seu exa-
gero carica-
tural — isto
com o pro-
posíto exclu-,
sivo, pelos
m o d o s, de
fazer rir;"

-¦• .Es te re-
sultàdó" os
auto res o
obtiver a m
largamente,

pelo menos
na primeira.npite. Os therhas do estran-
geirisnjp"punidoípela • evidencia da supe-
rioridadeinaf
cional e.pelo
ridiculo^:do
maridpr^bòt-;
nachsC-i rão-
dominado
pela esposa;
do j ove n
paspa lhão
que faz a
corte a to-
das as mu-
lheres ; do
bacharel per-
nóstico, etc.
foram, ain-
da uma vez,
a p r o v eita-
dos ; e Mario Magalhães

Mario?Dqrriingues
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que falta á Einda Gaby, factura theatral
e novidade de aspectos, é compensado
pelo bom humor daquelles diálogos rápidos,
vivos, onde não rareiam os bons ditos e
foi observado um perfeito escrúpulo de
linguagem e de effeitos humorísticos.

A linda Gaby, já representada em S.
Paulo, com bom exito, pela companhia
Leopoldo Fróes, teve agora animado e
sympathico desempenho dos artistas dó
Trianon. Entre estes se distinguiram os
srs. Brandão Sobrinho, num typo so-
lerhnemente asneirudo ; Procopio Fer-
reira, no Lovelace familiar ; Plácido Fer-
reirá, cujo papel se divide em dois, qual
mais bem feito; e sras. Abigail-Maia,
graciosa e vivaz ; Graziella Diniz, Cor-
delia Ferreira e Victoria Soares.

A ULTIMA VALSA"

A companhia hespanhola Elena d'Al-
gy estreou -se no Palácio Theatro com
uma opereta nova para o Rio de Janeiro:
A LfUima Valsa, de Oscar Strauss.

Trata-se de uma obra bem do chamado
gênero 

" viennense ", 
já como musica,

já como entrecho. Este tem como ponto
de partida o rasgo cavalleiresco dum
officiar russo, o conde Dmitri Sersasoff,
que, num baile, a um canto de salão, no
momento deserto, vê um príncipe que-rendo beijar á força, brutalmente, uma
senhora, Vera Lisawet, e se precipita,
para libertar, vingar talvez a dama of-
fendida. Gomo, porém, levantou a mão
contra um membro da Familia Imperial,
i summariamente condemnado á morte
e enviado para a Polônia, afim de ahi
ser fuzilado. Apoz uma serie de acasos
e coincidências mais ou menos forçadis
surge, no terceiro acto, o príncipe Paulo,
o tal que quizera beijar i força a herói-
na da peça e esta, usando^ de um estra-
tagema.í obtém afinal-,£a 

"liberdade 
de

Dmitri e necessariamente, viennensemen"
te, o casamento de imbos.

A musica de Oscar Strauss é leve,
graciosa, e no desempenho brilharam as
sras. Blanca Drymma, de voz bem
timbrada e afinada, embora um pouco
chevrotanle ; Êlena d'Algy, em pequeno
papel que apenas lhe serviu para revelar
ao publico a pja belh za moça ; Esther
Lopez, intelligente caricatj, e srs. Walter
Grant, bom tenor de opereta ; Andrés
Barreta, que o publico csriocj sempre

dmira, e Enrique Salvador, cômico do
gênero piegas bastante interessante.

sodios complementares dy
dos maridos agradou 'f rançar
pectadores do Recreio, qu.vezes chamaram á scena o av
cipaes interpretes.

Entre estes, destacaram
Da vi na Fraga, que vae segu
qu ist ando os seus foros de a

:!CÇão, Flor-nte aos es-
repetidas

)r e os prin.

as sras
mente con.
ist'a de pri.

"A FLOR DOS MARIDOS"
O sr. Armando Gonzaga é um comediq-

grapho excellentemente dotado. As suas
peças revelam qualidades que podiam,
na verdade, ser mais bem aproveitadas,
mas nem porisso deixam de prevalecer
e surtir um effeito sempre, mais ou menos,
victorioso. O autor é muito moço e pouco
methodico ; escreve depressa, á ultima
hora ; descuida as suas peças, pela cer-
teza de que 

*' assim mesmo " ellas vin-
garão. . . No dia em que resolver traba-
lhar deveras, reflectidamente e apurando
tanto quanto possivel a sua obra, dar-nos-
ha sem duvida qualquer coisa de differente
e de bem superior ao commum do thea-
tro que por ahi se faz.

Na Flor dos Maridos, ha o confronto
de dois maridos, um que se deixou "dis-
ciplinar " 

pela esposa, outro quc gosa,
no lar, de ampla liberdade e confiança.
Desenvolvida a acção com bastante mo-
vimento e vivacidade, chega-se ao des-
fecho conciliador — nem tanto . ao mar
nem tanto á terra. Ao redor deste assum-
pto fundamental, gravitam personagens
diversos que o autor propriamente não
estudou mas " apanhou " e a que deu
apreciável relevo. E graças a isso, como
á espontaneidade e ligeireza dos epi-

II ' ^________wS*r**- "" I

D: IV ma • raga

meira ordem ; Iracema de Alencar, cm
constante progresso como dama-galã dc
comedia ; Nathalina Serra, sempre ca-
prichosa ; c srs. Ferreira de Souza, em
quem ha muito a critica e o ""publico vêem
um mestre-actor ; Martins Veiga ejRaul
Barreto.
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s mythòlpgiàs grega e la-
tina foram férteis cm

divindades poderosas. Se-
gundo suas imaginar

^OV iãi"B[ tivas, deuses e deusas
x:? ««• regeram os homens, to-

mando-lhes, porém, as
figuras e as paixões. O

oinpo cra a Terra em ultima analyse;
\lc -Ia cheios de lastimas. Os.immoi-

navam ou odiavam como qualquer"perecedeira, submissa ao coração,
de amigo, á carne, o grande in-

nlicaçaò está em Fustel de Cou-
o qual na Cidade Antiga casou
de linguagem a severidades de

...u, ,-. O homem de outrora julgava,
rnnforrne o erudito, as cousas externas
nea 

'<• 
i pessoa livre.. Cada parte da crea-

cão no solo que permanece, na arvore
nue ss transforma, na nuvem que passa,
na aiua que corre, no sói que abraza ou
vivifiai continha seres eguaes ao ser ter-
reno Attribuia-lhes o mortal pensamen-
tos vontade, eleição de actos. Sentia-os
efficazxs sempre de accordo com o erudito,
e soffria-lhes o império. Confessou depen-
dencia ; orou e adorou, creando deuses.

taes a
creãtu
ò gra
migo.

A c
láhges
graças
scienci
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Visconde do Cruzeiro

Vários os grandes numes da mytholo-
gia hellenica, desde Zeus, o grão pode-roso, até. Aphrodite, a grã seductora. A
complexa Athena dos Gregos, a variada
Minerva dos romanos, era divindade
tambem de escól, ora deusa da sabedo-
ria, ora protectora dos trabalhos de en-
genho, ora égide dos labores agricolas,
ora mbdion das luctas da guerra, ora doscjertarneiis da paz. Sempre a filha de Zeus,de olhos scintillantes, herdeira do vigor e
Qoatllamento paternos.

Quando combate, Athena é, no dizerdc fy.issuet, a arte militar e a coragemcon-.: idas pelo espirito ; quando paci-lica representa a flor e o fruto das nações,as ar>:es, as sciencias, as letras, o genioe o •:-.íentoI a legis'ação, o saber, a expe-nen:ia.
r-M:).ica o primeiro arado, constroe o pri-meira navio, ensinando á mão feminina ogeiic ;.:a roca, os segredos da agulha.

y •:¦ azida no tumulto das batalhas, bran-
j«a 

a ]ança, segundo os doutos, trans-lonnyçao anthropomorphica do raio. Nasvista' era aguda como o olhar da coruja,sua ancilla.

, f.SirtJFa virginal ao combate de todos
d;, 

',; do aiT>or. A intelligencia resplan-
Tiní" a,nda mais na immaculidade.
jmna 

imagem, no Capitólio, á dextra de
iSmiS ' 

r°' a esP°sa d'elle- á sinistra.' 
hómtnagem ''°'- Augusto rendem-lhe

de estudo, a!r examinadas á lente pelossábios.

Minerva permaneceu symbolo da sa-
bedoria e, se declinou em poder universal,
conservou prestigio junto dos mansos de
coração, que amam o saber e prezam a
arte, sem exceptuar os moços, aquelles
para os quaes a vida é só promessas e toda
sorrisos

A moços, um dia, entre nós, Minerva
appareceu. Não .sorrio nunca, podia pro-metter. Foi no Rio de Janeiro, no Imperial
Collegio de Pedro II. Em 1848, anno de
tanto relevo na historia pátria, alguns
estudantes, adiantados em estudos, no
referido collegio. deliberaram alli fundar
associação litteraria, denominando-a Es-
cudo de Minerva, sob cuja égide collo-
caram talentos em botão, ambições em
flor.

A sociedade litteraria, juvenil e prepa-
toriana, fundou. . . jornal. . . manuscripto:
Escudo de Minerva. Mantinham-o diver-
sos.. Quarenta réis mensaes de cada um
davam para compra de material, papel,
capas, lápis para os desenhos, fitas, dis-
pensada a typographia.

A sociedade Escudo de Minerva elegeu
presidente honorário, e protector, o lente
de sciencias naturaes dò Collegio, dr.
Emilio Joaquim da Silva Maia.

A directoria compunha-se dc presi-
dente e dous secretários. Havia onze sócios
fundadores, nove convidados, dous col-
laboradores.

O presidente, Miguel Alves Vieira, cs-
tudante do ò.° anno, doutorou-se depois
em medicina c foi secretario do Collegio.
Todos os outros associados, vinte e um,
lograram posição saliente ou notória na
sociedade, delies mais conhecidos Tei-
xeira Junior, Visconde do Cruzeiro ; Fer-
reira Vianna, André F"leury c Duarte
de Azevedo.

Um dos associados do Escudo de Mi-
nerva, Jeronymo José Teixeira Junior,
bacharelando em lettras do Imperial Col-
legio dc D. Pedro II, em 1848, conservou
cinco números do jornal manuscripto,
dos collegiaes dc seu tempo, guardando-os
preciosos, preciosamente, recordações in-
deleveis de mocidade extrema.

Por nosso intermédio,, o dr. Henrique
Carneiro Leão Tei eira, filho do visconde
do Cruzeiro, alem de outras valiosissi-
mas dádivas, offereceu ao Archivo Na-
cional os cinco exemplares do já mencio-
nado jornal, talvez únicos no paiz, enri-
quecendo o Estado na força de sua per-
petuidade nacional.

A generosa offerta do dr. Leão Teixeira
permitte-nos surprehender a madrugada
dc vários talentos que depois tanto illu-
minaram a pátria nos horizontes da in-
tclligencia.

Comecemos pelo principio, velha regra
simp'oria, á qual tanto se foge.

Tal o summario do numero 1 do Escudo
de Minerva, de 18 de Maio de 1848 :

0 Zebú ( com desenho a lápis ).

Irritai -a custava muito
norM»í'Se^UÍU,os troyáriòs porque Paris"
C;mAldaúlhe Pre,eriu Ve™s ; fc&íufc
tecerH- Arachn,e em aranha, a eterni
na .ir í' Por desfiada, pela moça lydia,

Tal trabalho« de agulha
^níc'r\y'ty'dç'd' ° mui~iclo de antanho
decor írnm ??-OU Minerva- °s séculos
sói Seíf Christo poz no mundo o
paravcl p°ente de sua doutrina incom-
culo '-nn^°rarr!~se os deuses, no crepus-
mythoS°'pdf tã° lonS° luminar. As0)ogias entraram para os gabinetes

Julio AmandoSoneto a uma senhora
de Castro.

Ode a Antônio Navarro de Abreu — An-
tonio Corrêa do Couto. .

Cantigas á bella Rosina — Idem.
Os horrores dos Hespanhoes na Ameri-

rica ( canção ) — Miguel Alves Villela.
Queda do Império Romano — André

Augusto de Padua Fleury.
Noticia histórica sobre Olinda — Jero-nymo José Teixeira Junior.
Os desvios da mocidade ( traducção )— Thomaz Alves Junior.
O jornalzinho, feito com muita ordem

e limpeza, com ortographia e calligraphia,
proporcionava tambem a leitores alguns
desenhos a lápis e a bico de penna. Tal a
nitidez d'elles que recommendava e
ainda recommenda a excelleneia do ensino
e do professor de desenho, renda-se ho- '
menagem a quem de direito, no tempo o sr.
Cândido Pardal.

Muito bem desenhada, nas paginas do
E cudo de Minerva, a celebre Madona:
da Cadeira de Raphael, jóia do Palácio
Pitti. N'ellas, tambem, a bico de pennauma vista de S. Paulo, acompanhando"algumas considerações sobre a mesma
cidade ".

Muitas e variadas as producções estarri-
padas nas coiumnas doEscudo de Minerva.
Daremos idéa das principaes e dos prin-cipaes do tão curioso jornal.

Jeronymo José Teixeira Junior, o fu-
turo conselheiro de Estado senador Vis-
conde de Cruzeiro, aos dezoito annos
(nascera no Rio de Janeiro em 1830),
subscrevia Noticia Histórica Sobre Olinda,
um artigo A Sociedade, um. Trabalho Ora-
lorio para a Aula de Rhetorica, um extr cto
acerca do Heroísmo Militar e a Oração Fu-
nebre do Barão de Planilz, professor do
Collegio de Pedro 11.

N'esta producção do adolescente ha
não só o cunho da tristeza e da reverén-
cia pela memória do mestre como o to-
que da educação clássica "Quão frágil
he a vida humana ! ".

Um só dia. . . um só instante, mais ra-
pido que o pensamento, bastou para rou-
bar-lhe todos os encantos da vida ! Omnia
admit una dies infesta sibi proemiae vitae.

André Augusto de Padua Fleury, de-
pois tão notório na politica e na admi-
nistração do Império, ministro, deputado,
presidente de provincia e dá Camará
dos Deputados, director geral de Secre-
taria, discorria, em 1848, no Escudo de
Minerva, sobre a Queda do Império Ro-
mano, finalisando :

«Assim derrocou-se este collosso im-
menso, que movia o mundo todo, de-..-
pois de 1229 annos de existência ! Assim \
se acabão as cousas deste mundo e assim
tambem soará a hora fatal para á Ingla-
terra. . -

Nas paginas do Escudo de Minerva cu-
rioso, bem curioso o artigo de Antônio
Ferreira Vianna, o futuro pamphletario
da Conferência dos Divinos.

Intitula-se — Do Brasil — é respira,
todo o mais patriótico ardor juvenil.

Depois de escorço do passado histo-
rico pátrio, Ferreira Vianna refere-se ;à
D. Pedro I nos seguintes termos ,:.'.'

«Revolvei, desfolh i com toda a át-
tenção as paginas de nossi historiy que
talvez achareis quemto.iguale, mas quem o
exceda, não /"*'

D. Pedro sustentava duas coroas, abdi-
cou-as, chamando a si unicamente o titulo
de duque de Bragança, e nas suas campa-
nhas contra seus próprios subditos. elle
com a dextra empunhava a espada e còm
a sinistra enxugava os prantos, corria
com seus soldados, partilhador de suas
desgraças, emfim seo fiel companheiro.

O Brasil he uma planta ainda nascente^
mas que brotará galhos em cuja sombra
acolherá todas as nações. ] ;

Finalmente, o Amazonas, o Xingu, o
Tocantins e o Prata haò' forãp creados
pela mão do Omnipotente para serem
habitados por um povo barbárò, mas sim
por um povo que tenha um 

'monarcha

que do alto de seu radiante throno con-
ferencia com as nações"e%té traça-lhes.a
rota de seus destinos;»'

f.. Em outro numero do Escudo de Minerva,
6 vindouro Conselheiro Ferreira Vianna
ánalysa as Causas da Grandeza Romana.

Exordia : «Huma série não. interrompi-
das de heróes e ;de yhomens qúe não
conhecião outro dever, cio que o amor
da pátria, para a prosperidade da
qual concorrerão com todos os seus
esforços e em tudo que o bom cidadão
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Um'dos desenhos do curioso jornal, assignalado pela legenda : S.m Paulo.

O frontispicio do Escudo de Minerva ¦'¦'¦_

è o, valente cabo de guerra pode conse-
guir quer'para tornara ; sua pátria res-
pêitayel, quer para defende-la dp inimigo,
ou ; para., .òbstar qualquer commò^ção que
possa alterar o estado de' grandeza e de
perfeita harmonia ». ; i;Jt;'*- .

Depois de analyzar, a seu vêr, as caú-
sas da grandeza romana, o joven Fer-
reira Vianna perora :

«Debàlde Augusto, Tito., "'Trajano.
Severo, Theodòzio e Cònstantino . quère-
rão impedir sua queda. Â senhora do mun-
do, n'oütfò tempo altiva e úfaná, vê por
seu turno queimarem suas cidades depois
de saqueadas ¦

y''^Vê^'s;^fiJlias e esposas dos Senadores•pedirem' esmolas nas ruas da capital !
Â corrupção dos Gostúmes é a falta de
obediência ás leis, a inèxáusta riqueza
em qué jaziãó os. Imperadores que espan-
tarão o mundo com suas crueldades, ho-
mens segundo Montesquieu' incapazes de
fazer a guerra ou tratar a paz, todas estas
circumstaricias afogarão sua existência.

Assim desabou do alto esse colosso quèsustentava o mundo ! ... -

A causa mais forte de sua queda foi
sua breve consummação ».

Tal, em breves traços, ô jornal dos es-
tudantes do Collegio dé Pedro II, em
1848, abrigados sob á diyiça què, na pri-
meira pagina, circümdava a effigie de
Minerva ':¦.:.• y.Lx-'•'.

Vila Sine Litteris Mors Est.
Evoca o jornalzinho collegial, evoca

muito. Ao folhear de. suas paginas vae
passando por nós um Brasil beni diverso
do contemporâneo, no qual' perecem cries-
cér ás populações, no diminuir dos Tidrtiens.

Mi
ESCRAGNOLLE DORIA/'.S!-í
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A mulher entra agora no período da formosura. Macudos volumes de eugenia, paginas inteiras deram ^divina harmonia das formas, a conturbante perfeição dos traços, a elegância musical dos gestos e mJ» ./ - a c
sugestão das mulheres pallidas e dolorosas, que Fialho de Almeida dizia parecerem 

"Chopir, em^gg^
sentimentos desejosa de imppr-se á voz dominadora dos sentidos. Exprime com rara precisão as tenoen •

pS? 
° mundo civilizado. A verificação da^formosura brasileira entra nas chronícas desta arrancada ner*

l rojecta-se nestas paginas illuminadas, como'grandiosa antevisão do vindouro!cortejo da belleza w^« («tudee a simplicidade proverbialmente louvadas na mulher do Brasil. As nossas gravuras fPr°nContrarPplaçao destas encantadoras effigies, mais do que nas expressões do nosso enthusiastico transporte, en
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'a unhas melódicas de verso, quanto agora se escreve 'sobre a mulher é louvando-!he a' ?' Soando os escriptores decadentes, Baudelaire á testa, proclamavam hystericamente aou íugidiamente a nevrose das feias ; mas não logrou durar muito essa illusoria febre dossaaora campanha da belleza, que se irradiou dos luminosos céus de França por terras de?ue sa8r°u nos domínios das artes plásticas as mulheres gregas do tempo de Dionysos.-Te nos' mas que, dentro em breve, rodeará de prestigio ainda maior a graça, a vir-

.; ^oncurso promovido pelos nossos brilhantes confrades de "A Tarde". Na simples contem-• ueucioso êxtase de alguns momentos felizes, perdidos na embaladora visão da belleza.
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ELOGIO DA BELLEZA
E do brilhante jornalista bahiano sr. Anisio Melhor esta graciosa chronica sobre o certame da f°Jm°™°ríj>r™-

leira venlurosainTiaivíde A Noite e da Revista da Semana, que a estas horas preoccupa a grande maioria das

ciraimscH^ mmàbaes do Brasil. Registramol-a nesta pagina com legitimo desvaneci me nto, tanto mais que o aprazível

M^MlM^Mr^edor do pleito victoriosa. commentarios genuinamente brasilei^ visionando com rara delicadeza
es.nptor nortista multip'oS e altrahentes typos das nossas encantadoras patrícias.

M
^ ,f.

«Dar opinião foi sempre o precipício mais fundo que
a minha liberdade de pensamento já encontrou no ca-
minho da vida. A' sombra de qualquer verdade, a duvida
arma rede e se balança. Dahi o perigo do engano, que e
o sujeito mais cynico e velhaco que a gente conhece.

Ora eu tenho passado d aqui o meu olhar organi-
sando na consciência um jury de onde possa sahir vieto-
riosa. na minha opinião, a mais gentil e bella das minhas
mtncifis

Lembrei-me" daquelle vulto esguio de- francezinha
galante, em cujos olhos casta-

. nhos sc, esconderam duas estrel-
linhas faiscantes e vivas, E a
mão pegou tremub a chapa, no
intuito de leval-a á urna. Mas
aquelle diabinho de morena, bra-
sileira como um verso de Catul-
lo aquelle . carocinho de dendê,
; quelle cajueiro pequenino car-
regadinho de flor arrefeçcu-me o
enthusiasmo. A morena valia a
sinceridade do meu voto. Votar
numa morena ! Nossa Senhora
era morena. Morena era Judith,
morena era Belkis, a rainha de
Sabá. e até —o diabo me perdoe!
— a mulhef de Putiphar era mo-
rena. i;

Os poetas sabem esculpir no
mármore ideal do verso esse.
mysterio de ternura, graça e
perfeição que elles dizem ser a
Belleza. Mas a belleza é o olhar,
éa formi de ver de cadi pes-
sea C da um tém a sua irrnéir í
de ver differente. -

Depois de pensar em conce-
der o meu voto aquella figurinha
de biscut, a quem Leopardi cha-
mar\â ' secchettina, e biançastella ;
depois de dar a'primasia aquella
moreninha formosa como um re-
t lho de prim vera, lembrei-me
de certo vulto triste e sereno ^
quem já a minha bocca sussurrou:
— Olhos de piedade, imagem de
um sonho que morreu, coração
que anda a esconder a ternura,
como o canteiro verde esconde
entre as folhas a graça simples,
a belleza suave das violetas...

Pensei tambem èm certo
perfil fidalgo, de linhas senhoris e bellas, e naquella loi-
rinha gaiata e alegre como verso de Augusto Gil ; na-
quellas duas andorinhas sempre juntas, sempre bellas, a
vestirem a côr sombria dos crepúsculos de.inverno. . .

Pensei em tantas... em tantas ! Não pode nem deve
dar-se opinião sobre formosura. Pelo menos os rapazes
não podem. Pois ha-de alguém crear uma legião de ini-
migas para satisfazer o capricho do pensamento, vario,
como uma embarcação de vela, incerto como um padre-
nosso resado quando se tem somno 4A.AA

Não : decididamente eu sou dc opinião que se não
tenha opinião. Ou, melhor: eu por mim, que gosto sempre
de me definir nestes casos, voto. . . em todas. »

Anísio Melhor.
9 9 9

A ELEITA DE SANTA RITA DO SAPUCAHY

A FORMOSURA MINEIRA
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Senhorinha Anna Mendes, a vencedora de Santa Rita
do Sapucahy, no concurso do "Correio do Sul .

O opulento municipio mineiro, oue iá por vezes alin-
dou estas columnas com retra-
tos dc authenticfls e harmoniosas
formosuras, possue agora a sua
rainha da belleza.. eleita entre as
múltiplas beldades locaes por
grande maioria de suffragios. Não
é dc hoje que vimos assignalando
desvanecidamente o grandioso
desenvolvimento do certame dc
A Noite e da Revista da Sema-
na no Estado de Minas Geraes,
mais do que nunca, por obra e
graça destes attributos de femi-
nina pulchridade, merecedor do
lisonjeiro qualificativo de estrella
brilhante do Oeste. As primeiras
victoriosas do concurso, sagradas
no pequeno municipio de Patro-
cinio, surgiram das prodigiosas
montanhas de Minas, que tanto
attrahiam, nos tempos heróicos
da conquista, os olhares e os so-
nhos dos exploradores de ouro.
Muitas das legitimas representan-
tes da belleza brasileira, jóias
da creação e preciosos thesou-
ros da raça, possuem a terra de
Minas por berço e o eeu de
Minas por maravilhoso docel.
Quando se concentra o espirito
a indagar de problemático futu-
ro qual a divisão territorial do
Brasil escolhida pelos fados para
abrigar a mais formosa da ter-
ra brasileira, a tradicional bei-
leza das mineiras surge lumino-
samente entre outras irmãs ceie-
bradas nas canções dos poetas
e nas lisonjeiras narrações dos
viajantes. Será uma belleza de

Minas a vindoura rainha da formosura brasileira ? Surgirá
dà terra de Marilia, para as pastoraes dos novos arcades,
a musa por excellencia de todos os poetas ? Faltam apenas
seis mezes para que os louvores de todo o povo brasileiro
possam aureolar de prestigio a encantadora soberana
da raça. O que agora não logram prever conjecturas e
cálculos, dil-o-ha dentro em breve o derradeiro julgamento
do pleito empolgador, cm que se pronunciarão as vozes
entre nós mais autorisadas nas lettras e rias artes. Tal
como a Bahia, tal como S. Paulo, tal como p Paraná é
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o Rio Grande, tal como tantos outros Estados
brasileiros, conhecidos como berços de perfeitas
bellezas, Minas terá então o seu throno, o seu
diadema e o seu fastigio. Pouco- importa que
não sejam taes sagrações as maiores, as su-
premas expressões do certame. A belleza
mineira, ainda que não seja vindouramente
proclamada a mais perfeita do Brasil, já pos-
sue em varias eleitas, dos municípios admira-
veis documentos das suas qualidades origi-
naes e características. Cumpre-nos destacar
entre tão suggestivos attestados da formosura
de Minas a graciosa eleita de Santa Rita do
Sapucahy, sagrada por 500 votos no concurso
do Correio do Sul e cujo retrato estampamos
desvanecidamente nestas paginas.

Aos illustres collegas do prospero munic!.-
pio mineiro, reaffirmados rio seu prestigio jor-
nalistico por esta brilhante victoria, a Revis-
ta da Semana apresenta as suas; mais sinceras
congratulações pelo encerramento do pleito
local.
AS TRIUMPHADORAS BE AkGIA DOS REIS

Os nossos estimaveis collegas do Recreio
cla Tarde, que se publica no municipio flumin-
nense de Angra dos Reis, encerraram ha pouco.

AS VENCEDORAS DE MINAS
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Senh rinha Maria do Carmo Pereira da Sil

eleita de Baependy no concurso de
O Patriota.

va

na presença das principaes autoridades e dos
jornalistas locaes, o certame da formosura
aberto de accordo com A Noite e a Revista
da Semana. Apurado escrupulosamente, como
consta da respectiva acta, o pleito de Angra
dos Reis deu-nos os seguintes resultados : se-
nhorinhas Maria José de Oliveira, vencedora
com 350 votos, seguindo-se-lhe por ordem
numérica dos suffragios as senhorinhas Mathil-
de Lopes, com 295 votos; Ita Carvalho, com
113 votos; Maria do Carmo Lavarintho,
Mercedes Saragoça Santos, Maria José Peixo-
to, Isaltina Vargas, Maria de Lourdes Carva-
lho, Santinha Lavarintho, Chiquita Cardoso,
Marieta Lopes, Noemia de Carvalho, Eulina
Peixoto, Maria do Carmo Oliveira, Santinha
de Andrade e outras menos votadas.

Tão notável foi em Angra dos Reis a
repercussão deste empolgador certame que
conseguiu alcançar, entre a reduzida popula-
ção do municipio, a concorrência assignalada
na acta da apuração final. Bastaria este attes-
tado do seu prestigio para que os nossos di-
gnos confrades do Recreio da Tarde nos me-
recessem as saudações que muito sincera-
mente lhes dirigimos.
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Dn esquerda : senhorinhas .Mathilde Lopes, Maria José de Oliveira e Ita Carvalho, respectivamente eleitas para os 2°. 1° e 3° logares, no pleito de Angra dns Reis.

? NatíonaL, \ LINDA GABY
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0-M^ ABIGAIL MAIA 9^
? S. iStóAJenií' ¦ ^ ?abltualme,lte se reúne a mais fina sociedade do R io, mantém na scen., com brilhante exito, a encantadoracomedia «A linda Gaby» de autoria dos jovens escriptores theatraes Mario Domingues e Mario de Magalhães. Ao alto : as figurantes da graciosa.;. v,:. peça, caractensadas para o *bal-de-têtes» do 3° acto; em baixo : as scenas culminantes dos tres actos ~ sracmsade <A linda Gaby>. E
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A Revista d.\ Semana, fazendo-se representar n srecen
tes manobras, navaes, reservou propositadamente p ra
depois das festivid des carnava escas estes grandiosos,
aspectos de pujança bellica, que nos integram na cons-
ciência do alto valor militar dò Brasil e que deveriam
influir no c.nimo d.) povo brasileiro como documentos da

f- rçt. e d grandeza da Pátria.
1 —. O sr. Presidente da Republica, acompanhado do sr. ministro da
Marinha, embarcando no «Minas Geraes». 2—O possante couraçado
brasileiro, rumando para o campo de manobras. 3 — O navio «Ala-
£Ôas», alvo dos exercidos de tiro, visto de bordo do «Minas». 4 — Os
formidáveis canhões do <S. Paulo» disparando contra o alvo
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5 — O sr. almirante Pedro de Frontin, chefe do Estado-Maior da Armada,
recebendo os srs. Presidente da Republica e ministro da Marinha. 6 e 7— O movimento da esquadra, apreciado de bordo do «Minas Geraes».
8 —A fortaleza de Santa Cruz, salvando á passagem do Chefe do Es-
tado. 9 — O sr. Presidente da Republica, rodeado de altas autoridades,
acompanhando as evoluções da esquadra. 10 — Officiaes do exercito e
da marinha reunidos a bordo do «Minas», lie 12 — Evoluções da es-
quadra. 13 — Os srs. general Celestino Bastos e almirante Pedro de
Frontin, chefes dos Estado-Maiores do Exercito e da Armada- 14—A
queda dosprojecteis perto do alvo, tomada de aeroplano. 15—Osr. com-
mandante do «Minas-Geraes» e seus ajudantes de ordens. 16 e 17 — A
carcassa do «Alagoas», photographada durante os exercícios. 18 — O
cruzador «Deodoro» salvando á passagem do sr. Presidente da Republica.
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Tal 
como já fez com o brid-

ge, a Revista da Sema-
na dedica esta pagina

ao jogo do poker, que ê dos
passatempos mais apreciados
nos elegantes salões do Rio. As-
signa este curioso artigo, escrip-
to com profundo conhecimento
da matéria, o joven e distincto
sportman sr. Carlos Meira,
figura apreciável de destaque na
sociedade carioca.

poker não é assumpto para
artigo. Jogo elegante, jogo
de principes e milliona-
rios, só mesmo dentro dc
tratados especiaes poderia
caber á vontade. Tantas
são as suas combinações,

tantos os seus recursos, tantos os segredes
quc tentar cxplical-os em meia duzia dc
lbudas é apenas traçar perante os olhos cu-

. riosos do leitor os lineamentos geraes do
jogo. Taes são estes apontamentos : linhas
geraes, apenas. Quem se aproveitar da
Tição que procure aperfeiçoar-se nos tra-
fadistas, não já recorrendo aos estran-
geiros, como o americano Hover, mas con-
sultando os especialistas brasileiros, entre
os quaes, como mais eruditos, os srs.
Otto Prazeres e Vianna Calábria.

Quaes as origens do poker ? Imprecisas
como as do bridge, seu irmão e companheiro
nos salões elegantes. Querem alguns es-
criptores quc o poker seja simples trans-
formação de il frusso, jogo que, no século
XV, gosou de grande prestigio na Itália
e que se modificou mais tarde no prime,
largamente divulgado na França e no
paiz de origem. Esta metamorphose do
frusso é assás conhecida no Brasil, mor-
mente nos Estados de S. Paulo e Minas,
onde corre sob o titulo de primeira, sendo
realmente bastante parecida com o
poker.

Affirmam os autores americanos, porém,
que o poker nasceu nos Estados Unidos,
jogado pela primeira vez em Nova-Or-
leans, capital da Luiziania. Esta cor-
rente de especialistas assevera que o poker
surgiu directamente do best-bower, jogo
semelhante ao que nos serve de thema, mas
cujas apostas eram feitas ' no escuro,
antes de serem conhecidas as cartas.
Apresentado como desenvolvimento do
best-bower, o poker, primitivamente cha-
mado draw-poker, começou por admittir
apostas no claro, facilitando o desdo-
bramento~do jogo e redobrando-lhe o in-
teresse.

Com taes ou quaes origens, tão discu-
tidas entre os respectivos autores, o
poker dilatou domínios pelo mundo in-
teiro, até abranger no seu reinado, atra-
vés dos tres continentes, todas as mine-
rias da elegância e da cultura, que cons-
tituem os chamados circulos mundanos.

O jogo do poker, com o desdobrar do
tempo, admittiu aspectos novos. Pri-
mitivamente, era apenas composto des-
tes : carta maior, um par, dois pares.
trinca e quadra.

Sendo o jogo maior, a quadra era geral-
mente denominada poker. Antes de par-
sarmos ao estudo perfunetorio dos novos
jogos, surgidos como aperfeiçoamento
deste attrahente passatempo, cumpre-
nós analysar o poker nos seus aspectos
mais geraes : os parceiros, as cartas c
as apostas. •

Rigorosamente, segundo as regras ba-~
sicas do jogo, os parceiros do poker de-
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vem ser em numero de quatro. Não ha
ligações entre elles, porque este jogo, em
tantos pontos superior ao bridge, é ex-
efusivamente pessoal. Cada parceiro joga
para si, tratando apenas da própria de-
fesa, que consiste, de modo geral, nestas
duas normas essenciaes : observação do
baralho, no transcurso do jogo, através
dos vários lances,e attento estudo da phy-
sionomia dos antagonistas, da sua ma-
neira de chorar as cartas, dos seus minus-
culos lies pessoa es.

Admitte-se hoje cm dia, no jogo do
poker, numero de parceiros superior a
quatro, alcançando até cinco e seis jc-
gadores. Para que o jogo se não restrinja
em demasia, empregam-se nestes casos
baralhos dc 36 c dc 52 cartas. O poker
de quatro parceiros é disputado com 32,
apenas : sete, oito, nove, dez, valete,
dama, rei e az dos quatro naipes, quc tal
é, pelo seu valor, a ordem hierarchica das
cartas,

Inicia-se o poker escolhendo cada par-
ceiro uma carta do baralho. O que es-
colher maior dará as cartas do jogo,
sempre distribuídas pela esquerda. O
primeiro jogador deste lado é mão no
jogo, é o parceiro que falia. Fixada pre-
viamente a abertura, no máximo e no
minimo, abre-se o jogo segundo esta com-
binação anterior, antes de serem distri-
buidas as cartas, cinco a cada parceiro,
mas alternadamente, dc uma em uma.
Começa, então, sobretudo nas boas mesas,
o chamado choro das cartas. Cada par-
ceiro, receioso dos olhares de soslaio,
levanta apenas a ponta angular das car-
tas respectivas. Os bons jogadores nunca
ordenam as cartas na mão, porque esta
disposição ordeira permittiria a qualquer
antagonista solerte adivinhar-lhe fácil-
mente o jogo e as intenções. Conhecidas
as cartas, fazem-se as apostas, que podem
ser dobradas c redobradas, antes do
momento óe' pedir. Os parceiros podem
pedir, consoante as próprias convenien-

c cinco cat.
como

por

cias, duas ,tres, até qua'
tas ; mas neste ultimo <.
elle se verifica absoluta , f\„
sera mais digno passar, i. • = é desisti, 

'

jogador de qualquer invesyday
A ordem dos jogos é a : y..jnte

maior, par de cartas, doi
carta

Pares, blau
(cinco figuras), trinca tres carta.
eguaes), seqüência (car-s disposta.
ordenadamente ), full-lw-yj (trinca c
par ), quadra (quatro carta- iguaes); /y,
( cinco cartas do mesmo naipe ), .ç/.^/,,
flu,h (seqüência do m. nnn 

' 
naipc,

royal-Jlush (seqüência máxima em ouros),
e five, o maior jogo, composto dc cinco
cartas eguaes, sendo a quinta o cüWnga
que vale por todas.

A seqüência é chamada máxima quando
sc compõe das seguintes cartas : dez,
valete, dama, rei c az, que são as maiores
do baralho. O full-hand máximo 6 tam-
bem o quc consta de tres ares e dois
reis.

Quando se forma o jogo, depois de
cada parceiro pedir para algum dos jogo.
indicados, começam as apostas definiti-
ti vas. Quem aposta, consciente dos va-
lorcs quc possue cm mão, sabe que o fa:
para ganhar ou para perder. As apostas
crescem, dobradas e redobradas, tantos
e mais tantos, até que um dos apostado-
res sc resolva a ver o jogo do outro. Basta-
lhe para isto collocar na mesa a mesma
quantia da aposta contraria, manifes-
tando a sua intenção dc vêri.E' então,
com as cartas na mesa, que se conhece
quem ganhou a mão.

Segundo o lance anterior, trata-se de
fazer o jack de nova rnesa. A ordem dos
jacks ( entrada combinada ) é variadis-
sima, mas nenhuma tão corrente como
esta ; para as mesas dc fuga, quando os

parceiros passam, o jack de cada jogador
deve ser o da primeira importância do
ante, isto é: botando o parceiro do ante.

por exemplo, 5 para 10, o jack de fuga
será de 10. Admittida esta hypothese.
os jacks de full-hand ou flush serão o do-
bro, ou sejam 20 ; os jacks de quadra
serão de 30 ; os de straight-flush de 40
c os de royal-Jlush serão honrados' com

50. Quanto ás aberturas do jogo, após

a distribuição das cartas, variam desde
o chip ( ficha menor do jogo ) até á im-

portancia total que cada jogador tivci

sobre a mesa. A pratica affirma que., mes-

mo tendo mau jogo, nuno deve o jo-

gador demonstrar numa fraca abertura «

sua fraqueza total no mo -ento...

Resta-nos ainda, nas derradeiras cx-

plicações do poker, o estudo geral^ o

bluff, que é o jogo feito por quem nao

tem. O bom jogador só bluffa, lançar*,

á mesa apostas seguras, suando 
^

certo da fraqueza dos parcesos. Apo <

sobre apostas, fracos todos u. jogos, q

devem os outros fazer ? Pa-^r, aban^

nando o lance, deixando os gan os
. „ o sing1""mesa ao antagonista quc tevv a ._ 

^
coragem de luctar contra a ma sor 

^
bluff tem a sua sciencia, a sua ps>^ 

^
logia, que só a pratica do poker. po

velar aos iniciados. A nós, nesta aion.

meia duzia de laudas, mais nao coi 
^

do que aquillo que ahi fica ' '^ 
^

cerrando para os poucos ncop > ^
jogo attrahéntissimo um ^"¦l 

jM.
explicações elementares, talver. ap

veis.
Carlos Meiba.
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— Ve/iho de levar os pequenos. Reabriram-se as

¦!s de uma curta pausa, tocada de um sorriso :
podem imaginar a alegria !

iodo o caso, diminuirá um pouco a daqui de
<empre grande, quando os seus pequenos cá

aulas,. .¦
li, dep

Nà
Em

casa, que 
'ê

estão. V. Ex. nao pode suppor o bem que as creanças
m- causam. Está claro que as creanças bem educadas. . .

« As dc V. Ex. são um primor. Também o carinho
com que as cuida !

Ella fitou-o, admirada.
Mas. . . rigorosamente. . . não se pôde dizer que

sou eu quem as educa. . .
A minha impressão era a de que sim.
Impossível, meu amigo ! O sr. conhece as mil oc-

citações de uma creatura de sociedade. . . Onde restaria
algum tempo, um parenthese, nesses incontáveis nadas,
que nos obrigam, nos absorvem ? Infelizmente, o sr. en-
garia-se ! Um filho é um cuidado de cada instante, e a so-
ciedade nos tira todas as possibilidades de o criarmos sob
as nossas próprias vistas.

Ricardo Isaias não estava surpreso.
Sorriu um sorriso que seria de doçura, se não fosse de

complacência.
Isso quer dizer que as creanças, hoje, se fazem

homens por si mesmas. Ef uma qualidade que ainda não
havia surprehendido. . . E V. Ex. não receia as consequen-
cias desse regime ?

Se não ha remedio. . .
Talvez um pouco de sacrificio. . .
Osr. parece desconhecer todos os que tenhamos fei-

to e leremos de fazer : uma creança fica muito mais cara
que um adulto, sr. Ricardo !

Acredito. Mas, exactamenle porque os homens
Ikcm muito menos dispendiesos, essa mesma compensa-
(ão podia animar a outros sacrifícios.
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Senhorinha Maria de Miranda Castello Branco

Não ha como, sr. Ricardo. E ê isto mesmo quenos leva a não perder tempo em cogitações. De mais a
mais, ninguém dirá que as creanças fiquem abandonadas :¦
as preceptoras bem escolhidas preenchem, perfeitamente,as nossa faltas. A dos meus pequenos ê simplesmente ex-
traordinaria !

Talvez seja esse o maior perigo. . .Não comprehendo, sr. Ricardo],!
Digo que, por serem simplesmente extraordinárias,

podem acabar sendo perigosas.Ainda não percebi. . .
V. Ex. entenderá. E' que essas creaturas são, de

facto, extraordinárias, e o são, precisamente, por estarem
desempenhando um papel que não é o seu'.

«Para educar é indispensável ser 'mãe. Plasmar um
ser humano é obra de instineto, de coração. Essas pre-ceptoras terão habilidades, poderão fazer entes bem ma-
neirosos e delicados. Mas o que ê necessário éfazer crea-
turas, typos humanos.. Do trabalho das mães resulta
um ser moral. As preceptoras armam autômatos, engen-
dram titeres.

0 sr. torna o caso de uma transcendência intrahs-
ponivel. £' preciso, entretanto, ver sympathicamente as
difficuldades que nos cercam. Eu não lhe disse que esti-
mava não educar meus filhos: affir mei, ao contrario, quesentia não ter uma senhora de sociedade o tempo bastante...
para também poder cuidar delles.

Ricardo Isaias viu que não devia insistir.
E, de outro lado da sala, o dr. Camargo elogiou a

filha mais velha de Madame — um mimo finíssimo,
dezeseis primaveras, a única que não vae mais ao collegio.

Ex realmente, como pedir a uma senhora de sociedade,
toda ella presa de mil nadas, que são afinal mil compro-
missos, o dever de separar algum tempo para educar os
filhos ?

Marquez* de Denis

W^mmmWm^.mZMàaH
Anniversarios

Mario Eerreir.i
, Cs que trabalham na Revista da Semanativeram, na terça-feira, ensejo de felici-tar o seu secretario, dr. Mario Ferreira, quenesse dia .azia annos. Na edade de Mariorerrejra,. essas datas são de verdadeira'esta, sobretudo quando se está em plenaprosperidade e pleno triumpho na carreiraMue se ador.ou. Tal o caso, justamente,teste joven jornalista e homem de letras,mui. pelo seu talento tão robusto quão."iperado, pela sua vasta e bri-

tração, peias suas faculdades
se tornou para a Revista da

m elemento preciosíssimo, do'i or. E os seus titulos, nesta¦am ainda por ahi. Ha mais
cari,!,., :ns vêm do n°bre e generoso
aiferViv . cdV,caçãQ Perfeita e dos dotes

em 7 qUe 'he valeram a facilidade ex-
«Èr"^1^' em cada um dos seusapanhe..-:,, um verdadeiro amigo.

*
(ÍC/ÍVri'~iaSS^aS^LuÍ2 l&.a'l, Brito
Uonor Ter.':~'f 

°A9oula,rt '> as senhorinhas
Mascarenh v :^meida' Fverilde Faria

"narhente i
hante illu.
laboriosas
Semana Y
mais alto
casa, não
alguns, que

meiro os drs, us , pharma de Oliveira Ga-
adolpho ]f^' r.th.Vr de Vasconcellos e
João Banti'- i Vecchio ; os coronéis
Jardim P„.:_'Je Flgyeiredo e Cornelio
^Vfè^lira. -?°S 3VÍa' fi,ha do dr-

No dia 19de Alencastro 7^ Sr?S' Carlos Calheiro
Poldina Vicer'*r \?r augusto Lopes, Leo-
ii„3„ .;¦'"• ^3^^, José Vasco Or-

as
a

rança Alves Ribeiro ; as senhorinhas Luiza
Francisco de Castro, Maria de Lourdes Ro-
drigues Martins .Alice Souza Gouvêa
Çonsuelo Maria do Lago Padilha ; o de-
putado Francisco Paoliello; os drs. Heitor da
Silva Costa, Eurico Cruz e Mario Valverde ;
o commandante Octavio Nunes Briggs.

No dia 15 — as sras. Maria Luiza
Fleiuss e Cecilia Braconnot Lage ; as se-
nhorinhas Maria Luiza da Costa Guimarães,
Alexandrina de Oliveira Menezes, Elsa
Kahl, Nair Deschamps Cavalcanti, Saio-
mita Unzer, Stella de Oliveira, Antonia
Renault e Daisy Rudge ; o coronel Bene-
dicto Hyppolito, illustre director do gabi-
nete do ministro da Fazenda ; o eomman-
dante Octavio Per r.y*.

No dia 16 — a sra. Paulo A.lves Bei-
trão ; as senhorinhas Beatriz Portella e
Luciola do Rego Cabral ; o professor Mo-
rales de los Rios ; o senador Oiegario Pinto ;
o dr. Carlos Ribas de Mello Leitão.

No dia 17 — as sras. Ormy Luiz Wel-
lisch, Quinota Jannuzzi e Hortensia Mar-
tins Costa ; as senhorinhas Helena
Isaura Padua e Honorina Salvadora Vai-
ladão ; o dr. Francisco Solano da Cunha;
o professor e philologo dr. Mario Barreto.

Casamentos

a senhorinha Affonsina Abranches e o
dr. Marcondes Ferraz ;

a senhorinha Altair Barreto & o dr.
Mario Dias ;a senhorinha Maria Luiza Perdigão
eo dr. Arnaldo Medeiros da Fonseca.

Diplomáticas
E' esperado hoje pelo Massilia o se-

cretario de legação João Ruy Barbosa, que
virá acompanhado de sua exma. familia.

Em Petkòpolis
Festas

Quinta-feira realisar-se-á, no Theatro
Petropolis, um grandioso festival de arte,
promovido por um se.lecto grupo de senho-
ras, para a creação de uma colônia agri-
cola e escola profissional, na linda cidade
serrana. a

***

Organisado pelo applaudido maestro
Paulo Carneiro, realisar-se-á brevemente
no Theatro Capitólio, uma esplendida festa
em beneficio da Escola de Musica Santa
Cecilia.

Ugão e Pat. i . hÍ1^' José Vasco Ot
í.nhorinhas^^v- Dd,eb,r,ando Bonoso ; aW* mt^M^m Maria de Souzí
S Moraes dPRte de Barros e Evange-1 
S° ! ò dr a ,.ParT ; A° deputado Cofta

. a,.te Augusto P düs ^os : ° eomman-'^''Ihantepoe;-.^6!^"^8 de Araujo; aPoetua Gükavda Gosta Machado.
•unha C -ost, ¦ dSr£1, 

?dette Wandeck da
Ai°/aes- A-gRrinin^ Sr^n,horinhas Stella de
íldá de Sá < IT Dalmacia dos Santos,
í8- José Julio" 

aesre Laura Krom I os
parp e S Ú~l{°n da Costa, Arthur de Sá-¦' oresado mnfr^» ^—„_•--
PresidenteaSaACl0' redacto7'de" A Wdliè v
fmètcorlgf^? de Chronistas Des-'"nseca. Cor°nel Hyppolito Dutra da

M ? dia 14M;Kk"-cira 
par5 ls. 

sras Gabriella Eiras,ara- Manoel de Faria e Espe-

Ã ^^^^S^^^^^^^^0SSM^Ê:^^M \
Do esquerda : senhorinhas Angela, Maria e Flavia, filhas do sr. dr. Flavio Martins Penna, que se

acham actu.ilmente em Londres.

P.tilz-h\eus
«WanJa

Subi hoje. Que delicia !
Petropolis conserva o mesmo aspecto

encantador de floração e perfume.
Aqui, um geranio aggressivo ostenta, na

sua roupagem de macio toque, o colorido
forte da purpura real. . . Mais adeante,
entre o tufo aconchegado de hortensias
Surprehendo a graça entontecedora de
uma camelia branca. . . e finalmente um
bando alacre de flores humanas.'¦- — Quem são ? indago intimamente.
E no afan de reconhecel-as tomo o "Cir-
cular " rumo á estação.

Chego. E os meus olhos em êxtase se
abrem perplexos ante a tamanha seducção
d'essa colmeia em borborinho.

A polychromia diaphana dos vestidos de
verão dá uma nota vibrante á linda ma-
nhã de crystal e ouro !

Delicioso isto, heirn ? — diz-me
o joven B. M. num aperto de mão que me
entontece.

Sem duvida ! para aquelles que.como tu, aqui permanecem, mas não paramim, fou papillon qui vole toujours . . .
em busca de novidades para o meu noti-
ciario semanal.

Verdade : e de que consta esse
noticiário ?

Frivolidades. . . . Frivolidades, ele-
gancia e muita indiscreção!

E despeço-me apressada para attender
ao appello da minha gentil H. R., sempre
affectuosa.

Qüe saudade ! exclamo.
E ella, maliciosa e bôa, pergunta-me :A que vens ? Tocada pela canicula

offegante ou realmente pelo prazer do
nosso convívio ?

Ciumenta ! Apenas trazida pelasaudade, APela enorme saudade que sinto
de uma bôa palestra ,entre espiritos cultos
e bons livros !

Ah !. . . E tiouxeste-me o pro-mettido ?
Sim. Versos. Les Trophées, de He-

redia, assegurando-te umas bellas horas
de êxtase espiritual.Mas como agradecer-te ?Com a certeza da tua affeição.

E, num longo abraço, deixo-a atordoada
ainda pela embriaguez de tanto sonho e
perfume. . .

Logo a caminho do largo D. Affonso en-
eontro o meu muito particular amigo barão
L. D., que resoluto e grave interpella-me
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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE
0 primoroso magazine EU SEI TUDO inicia em seu numero de Março a 3.a parte da importante obra /

Historia da Terra e da Humanidade

m^m

ESSA 3.a PARTE INTITULA-SE

OS POVOS, SOA HISTORIA E SOA EV01OÇÀ0 ATE' NOSSOS DIAS
A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante

obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua portugueza.
Ao iniciada, EU SEI TUDO traçou o seguinte programma, que tem sido

minuciosamente executado :
«Considerar a Creação como um s5 todo, harnonico e indivisível; estudal-a em seu grandicso conjuneto c em sim evolução lógica,

desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a mecânica celeste, que suste ta e multiplica os astres no iníi-
nito, até o desenvolvimento physieo e moral da creatura humana e o destino dos pevos, tal é o propósito qus estabelecemos ào iniciar
esta obra. E' claro que nosso trabalho não irá além de uma mecesta compilação dos conhecimentos que a sciencia tem accumulado
e divulgado cm obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria útil aos leiteres de EU SEI TUDO uma exposição methodica e suecinta
das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticades pelo He mem em sua marcha civilisadorp; uma historia da Terra

•e da Huiranidadc, r. 03trando-ncs a coordenação que existe entie os princípios eternos da Astronomia, da Fhysica, da Chimica, da
Electricidade e da V.ora!, pela ligrção coi phenomenos ou movimentos materiaes com a tvjlução intellectual de nossa espccic »

De accordo com esse programma, EU SEI TUDO tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA
HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes :

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM DE TODA A VIDA ATÉ A CREATURA HUMANA —

A UNIDADE NO FIRMAMENTO — 0 SOL É UM PONTO NA VIA LÁCTEA — COMO SE PROVA QUE A TERRA NASCEU DO
SOL —0 SOL E SUA FAMÍLIA—COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 QUE É HOJE—COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA
TERRA —COMO SURGIUA VIDA NO PLANETA—COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA.

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, QS ANIMAES, 0 HOMEM.
Por ultimo, e sempre fazerda acompanhar o texto com excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO publicou a 2.a

parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. Agora vae ter iricio a 3.a parte:

Os Povos, sua historia e sua evolução até nossos dias.
No mez de Março com:ça o 1.° capitulo :

ISRAELI _ SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO.

ftlè&^B ^fi^B ^B^B ^^^^B I^^^^K..^fe i^^^**^^B ^Brik^^^B^^^B

B^^^p BI^Hk^H^^3 ^mim^m- ^ÊW^ÈB' * -^B mT^ Bt
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Uma tradição Que Revive
a C/\JA PAULINO GOMEiT

Recepção na elegante «Villa Kyrial», offerecicla pelo sr. dr. Freitas Valle ao illustre escriptorEiysio de Carvalho, durante a sua recente permanência em S. Paulo.
sr.

Então menina, ouvi murmurar
qualquer cousa. . .

«Ouço dizer que andas agora a es-
picaçar os corações alheios com a ironia de
tua penna ? Cuidado ! aos velhos como
eu a berlinda é prohibida.— Oh ! senhor barão, jamais pensei
em tamanha ousadia ! Peço permissão
somente para assegurar-lhe o meu mais
profundo respeito e admiração !

.— Maldosinha ! Vê lá se devassas os
meus segredos. . . Nada de allusões ás
minhas fugidas á Cremerie . . .

.Sorri gostosamente, sorri contente, mi-
nha Wanda, émquanto sentia poisados leve-
mente os seus lábios sobre a minha mão en-
luvada.

Separámo-nos. A' noute estive no Palace-
Hotel, onde ouvi excellente musica e me-
lhor litteratura.

Com essa braçada de cravos, toda a
ternura da tua

Vera d'Aí.ba 
"

CARNET
« Meu caro amigo
Foi o salero esfusiante de uma hespanhola

que me impelliu a fallar-lhe pela terceira
vez em Carnaval: era a sra. L. de A. Fur-
tadò.

Entre tantas e tão lindas fantasias como
destacar esta ou aquella ?

Nos salces e nas ruas a quantidade eraenorme e a belleza estonteante!
Vi Dinorah Veiga, formosíssima ; Ame-lia Cristofaro, respeitável marqueza, con-traste frizante com o seu sorriso brejeiro ;a senhorinha Autran Graça, o biscuit japo-nez que encantou o salão do C. R. Botafo-

go ; a Marieta Castro Araújo, a graça per-soni ficada ; Aydil e Regina Cintra, Jussá-ra Dantas Pimentel, pierrettes modernas,
chies ; Carmen Roxo, linda como sempre ;as senhorinhas Coelho Netto, interessantis-
simas ; a sra. Telles de Menezes, Carmen ;a sra. Nilo Goulart, uma formossisima orien-tal ; a galante Gilda Risoleta Bandeira,
1830 ; a senhorinha Nair Rapozo, a sra.
Justino Paixão ; a senhorinha Biela Julien,
principe indiano ; e tantas e tantas outras
que eu me julguei n'um grande sonho, lin-
do como o mais lindo que já teve esta suaconstante

Maria Eugenia-
Conferências

Com grande concorrência está se reali-
sando, na Cathedral Metropolitana, ás
quintas-feiras e aos domingos, á noite, a
série de conferências quaresmaes feitas
pelo brilhante orador sacro conego Bene-dicto Marinho, sobre Os deveres da Fé.

M. de D.

S^^^I K. ^*7 ^BÉ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BJEjB^^BS^V:!?**^'* *, JSriflyBS méS^mmBmmmWm^^KI^^^Wrlímn \^"*N í ^^m\. I!
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H^^yB^^EB^B^^Kriv-i l'': . H'-*--,., ^i^w.t 4-jt.tÉ«klffyfcM!fT?^^fl^gflWWPfi^ BBB BPÇ

•' gf^B^ SBf^~ Símm 
' ' '* *mi'T' ^"^B 

^^BtfC .'&tT^^^^^B ^^B*^^^* n^^^^^B^^nm'' ¦ ¦ tI '¦'¦,/'•¦:' 
"^çuM l ^^B\ mwM§

^B fâÊfr yXtysBflsmmi $ ^^B ^'^'4^*' BÉ^^^^^^v»'. U% ---- í^'1^Bfe'*'p *íá^^^Bl 'S' '¦ *t ^^1

HgVw Pfli^^^H ^B**"^!^^'s ^Hv - '^^mJÊÈfc~-^$r>-£&b, "> <"aH

pB^Üfl K fT^^W^Bif fl^' ^^^ ** *.^B L ^ ^^Bl ' ^^1 mtozEdÊm\\^m±miW9&^J r^*K 5BP^

Instàllanclo n^uintçs:
,.._ 3s as essenemsjy

senciadas do modernismo, levadas.do Oriente para os grandes'centros da'elegância éúropea? ^ Q |iabi;

ü nome do sr.jPaulino Gomes, perfumista, entra nas tradições du Rio smiari.
varias períumirias elegantes, foi este homem de gosto um dos primeiros a trazer-nos as e.

ciciàde
•lin iecif#

r umista, que tanta sympathia angariou nas rodas mundanas da cidade, reabriu ha pouç . 
aSpecto^'ai anuro de montagem, a sua antigale concorrida perfumaria. Vêem-se nestas ^'^"'^..ijcão Ju '

auguraçao da nova Casa Paulino Gomas, installada á rua Rodri ,o Silva n. 3-1. E uma crau y
pe
tua
inauguração

elegante que revive auspiciosamente.
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DoCENTÊNARIO
Qrj^fatupoj" pavilkõCr de
PORTUGAL e da BELGIG^

F^

I
üs srs. embaixadores de Portugal e da Bélgica presidiram ao
lançamento das pedras fund&mentaes dos pavilhões que
repiesentaiâo os respectivos paizes na prcxima Exposição

Ccmmemorativa da Independência do Brasi!.
O sr. embaixador de Portugal e altas autoridades bra-

sileiias, ao bater-se a primeira pedra do pavilhão portuguez.
2 e Aspecto da ceremonia com que o^ sr. embaixador da
Bélgica commemorou a pedra fundamentando pavilhão belga.
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EMANAS, mezes inteiros, haviam passado,
desde a installação do explorador de ouro,
João Darbiêre, no valle da Águia. Outros
garimpeiros, seus irmãos de jornada, ti-
nham visto a fortuna sorrir-lhes,mas elle
viera na phalange dos azarenlos. Apezar dos
seus esforços, do seu ardor infatigavel, cla
sua perseverança no trabalho, não lhe fôra
possivel descobrir o menor veio do metal co-
bicado, e as suas economias exgotavam-se

lentamente. Ainda por cima, a sua mulher-, a sua pobre
Magdalena, minada pelas febres contrahidas na Floresta
Negra, definhava de dia para dia, com as bochechas ma-
cillentas e flacidas de inchação.

Todas as manhãs, deixando a querida companheira
sob a fiel vigilância do criado chinêz, Darbiêre partia para
o trabalho exhaustivo, á procura de algum fi'ão precioso,
an iosamerxte desejado. Com o espirito obcecado pela am-
bicão do ouro, elle nunca desesperava dessa pesquiza cons-
tante, que lhe absorvia todos os sentimentos na illusão de
problemática opulencia vindoura.

Certa vez, ao crepúsculo, voltando do trabalho, João
Darbiêre ficou espantado por não ver a sua querida en-
ferma esperal-o á florida porta do bungalow, como habi-
tua'mente fazia. Assaltado por amargos presentimentos,
galgou a escada em dois saltos. Ao fundo da sala, coberta
pelo cortinado de tela, Magdalena estava morta. 'Muito
branca, serena como quem dormisse, jazia immovel no
leito humilde e estreito, De joelhos, junto á cama, o criado
chinêz chorava silenciq.samente, sem soluços, apenas com
dois fios de lagrimas a correrem-lhe pelas faces.

Durante a noite, através de todo o dia seguinte, o ex-
plorador de ouro quedou prostrado na sua dôr lancinante,
recusando quantos alimentos lhe offerecia o dedicado Ei-
Tsáo. Só á tardinha, ante a redobrada insistência do servo,
consentiu em beber desesperadamente dois ou Ires goles de

gin.. que acompanhou de meia dúzia de bananas.
— Patrão ! disse-lhe então o chinêz, é preciso amor-:

talhar a pobre morta. . .
Sim, repetiu machinalmente o garimpeiro, ê pre-

ciso amortalhar a pobre morta !
Já pensei nisso, continuou Li-Tsáo, e preparei o

caixão hoje, pela manhã. . . .
Preparastè um caixão, meu querido Tsáo ?

Sim, patrão ; deixei-o á porta. . .

— ifrazc-o para cá. Vamcs amortalhar Magdalena.
O chinêz voltou momentos depois, trazendoVnos bra-

ços o singello caixão funerário, feito de madeiras '.are-
maticas. j$$> * Ifl- Ss

João Darbiêre vestiu a morta com a^sua roupa mais
linda, que tão bonita a fazia outr'ora, e amortalhou-a 'no
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. . . cila costumava espèra!-o á porta florida do hungalow.

caixão modesto, fechado piedosamente por Li-Tsáo. Car-
regando a lanterna e uma enxada, o infeliz garimpeiro,
acompanhado pelo criado fiel que transportava, com a ajuda
de um indígena, o corpo da sua companheira morta, di-
rigiu-sez.para a orla verde do bosque, parando sob uma
gigantesca iron bark tree ( arvore de casca de ferro ), co-

rcaca pela sua c-pa negra e ramalhucla, e ci-iasra'
gundo é crença entre os exploradores de our'~ Ut'-
mergulhar em ricas jazidas auriferas. cosl-Uman\

Assentando na terra a lanterna váçilJanf.e 1 ~
biére começou a escavar a fúnebre cova qu- ie 

a°-
deante, guardaria para sempre a sua úniC-à (èÍizm^^Tsua querida companheira. 0 chinêz e o ini'-:-ena I ' °
deposto á beira do túmulo o caixão funerarico e. m
profundamente absortos,cantar numa àrwr^üM^'
bu-taa-la, o pássaro triste, rouxinol da AuHralhr*0
tando assim, dentro da noite, o pássaro hloavánoi '-'"
emocionantes, tão lamentosas, tão cheias de . %^°
que o próprio João Darbiêre suspendeu a suadàtòro^
refa e ficou a escutal-o extaticamenle, imaginãfido
alma da sua querida Magdalena, transporn da nasT^dias de um outro mundo, vinha testemunhar lhe d'aque\l
maneira tão carinhosa a irreparável tristeza -Ja separai

Apenas o pássaro deixou de cantar, Jodc OárbWem
tinuou a escavar desesperadamente a cóvà.Qucrid-á fundmuito funda, para que a sua pobre morta não fosse dnenterrada pelos animaes ferozes.

Batendo a enxada nos terrenos calca:,-os deteve wde súbito naquelle angustiado trabalho. A' tremula ããridade da lanterna, que vasquejava á beira do tumub rfü"tinguira nitidamente um enorme bloco de quartzo ai/ri"
fero : ergueu-o á luz e, tendo-lhe raspado a 

'casca 
com asunhas, constatou que era ouro puro e que, desde alguns mi-nutos, afundava a enxada no precioso melai.

Esta descoberta abstrahiu por instantes òflorlurado
pensamento do garimpeiro. Deveria elle acecitar os dons
que lhe offerecia a fatalidade, ali, precisamente no lumuio
de sua mulher ? Deixou logo taes cogitações, iustificando-si-
intimamente. Ninguém se apercebera do achado. Ninguém
saberia que, debaixo da. arvore lendária, havia uma jazidade minério aurifero. 0 segredo ficaria encerrado na sèpiú-
tura. Só elle o conhecia ; mas ,agora: era-lhe indijfermk
esta ventura tão longamente ambicionada. Ajudado pílòiservos, João Darbiêre collocou na cova o pobre caixão da
mulher, recobria-o de terra, espargiu de redor algumas /ío-
res silvestres e, depois de haver alli erguido uma singdla
cruz de madeira, deixou para sempre aquella região mal-
dita, onde viera procurar em vão a felicidade e onde dei-
xará afinal toda a sua alegria e todo o seu amor, enterrados
numa sepultura de ouro.

Guy Pá ron-

Como os tempos mudam L
os TRES mos quitei ros

'¦«.-» ».><; • i
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Lviift Achl1? Ra,tri oelebrandy na cathedral
tmi £ Ai peV'c^',,as de BÇnto XV- 2~0 brázãó
KíS í 

Pl0?l'r?° sccul» Achilc Ratti, assiana-
t te^rC^7 ^T,M mm, (Pa^a rápida-
I cen, • , „ I •e°1 Ratí' numa Photosraphia rc-^ ante, tendo a esquerda o seu irmão Ferino.
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M^H.1 Vfeta °aSai d5 Pesi° onde> em Jü ^Mao de 1857, nasceu AchÜe Ratti. 12—O car-deal Ratti partindo para o Conclave que o sagrouchefe supremo da Igreja.
(Photos da Stampa Esfera, especiaes paraa Revista da Semana)
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4 e ó—Os pães do novo Pai^a, ambos
fallecidos. 5—A igreja de Desio, terra
natal de Pio XI, embandeirada após a
e'eição dé Achile Ratti para o supremo
carf?o da religião catholica. 7—-Depois
de. eleito o Papa, o cardeal Bislet.i pro-
runcii as palavras sacramentaes: Ha-
BEIvIUS PONTIFICEM Pi UM XI. A pi3
baptismal da igreja de Desio, onde
foi baptisado o novo Papa. 9 —Sua
Santidade Pio XI, cercado da Côrce
Pontifícia, abençoa pela primeira vez,
como Papa, a multidão agglomerada
na Praça de S. Pedro- 10—0 novo
Pontífice aos 22 annos, quando apenas

era doutor em theologia.
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EcatroitiA Doméstica.

& Alimentação

Conselhos Somes
EDUCAÇÃO CASEIRA

Parece-nos supérfluo de-
monstrar aqui a utilidade
da hygiene ;' ninguém
pensa em combatel-a hoje,
em presença das múltiplas
causas de deperecimento que
nos atacam e que só a hy-
giene combate com suecesso.

Mais efficaz seguramente
que a medicina curativa,
porque sempre é mais fácil
prevenir as doenças do que
cural-as, a hygiene é, no
entanto, mais accessivel que
a arte medica ao commum
dos mor taes, e não é neces-
sario fazer longos e sábios
estudos para comprehen-
der os preceitos essenciaes
e applical-os com intel-
Vigência.

Nós não imporemos por-
tanto ás nossas filhas uma
tarefa fóra das suas apti-
does e acima de suas for-
ças ensinando-lhes a hy-
giene. E que luzes, que con-
curso precioso lhes trará,
mais tarde, na vida este
útil saber !

Como mães de familia,
como donas de casa, não
terão ellas de vigiar e cui-
dar não somente da sua
própria saude como da
de seus filhos e, em grãos
diversos, da de todos os
parentes, amigos e servi-
dores que vivem em seu
lar ?

Algumas noções de medi-
cina e de pharmacia do-
mestiça não são menos úteis

á mãe de familia, não para
a dispensar de chamar o
medico, mas para lhe fazer
melhor' comprehender, ao
contrario, a necessidade de
sua intervenção, para aju-
dal-a a bem executar suas
prescripções, a observar
seus effeitos, a preparar se
fôr preciso certos remédios
e a rodear os doentes de
cuidados tão intelligentes
quanto affectuosos.

Elias lhe permittirão tam-
bem, em certos accidentes,
em certos casos urgentes,
tomarem a'gumas dispo-
sições immediatas e app'ica-
rem os primeiros remédios.

Com certeza, quasi todos
as mulheres t em a instin-
ctiva noção e o gosto in-
nato deste papel bemfazejo,
ao qua'. nôs as queremos
preparar ; mas, por fata
de conhecimentos preci-
sos, ellas ficam muitas
vezes escravas de uma quan-
tidade de preconceitos con-
trarios ás verdadeiras pres-
cripções de hygiene e, com
as me'hor es intenções do
mundo, ellas podem ir con-
tra o fim que ellas se pro-
punham e commetterem ir-
reparaveis erros.

E depois, em certos casos,
o sentimento de sua igno-
rancia as paralysa, as faz
perder d cabeça. Em pre-
sença de um accidente, ellas
perdem a calma e não ser-
vem para nada, quando ellas
não atrapolham com sua
agitação as pessoas capazes
de remediar o mal.

0 ensino deve ser ao mes-

ioca tem catótosiran ê\
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Mistura HENESTRIS
^ a base de flor de Henné liquida

Completamente inoffensiva e absolu-
tamente efficaz, para tingir os cabellos e

batba em preto, castanho escuro, castanho e
louro. A mistura Henestris é preparada confor^
me as exigências da Hygiene de França que só
admitte o Henné como base de tintura para
cabello, por ser o único ingrediente inoffensivo.

A applicação é fácil e rápida. O effeito ins-
tantaneo e não mancha a pelle.

Vende-se na Casa Cirio

e nas outras boas perfumarias a 12$000.
Remette-se pelo correio, enviando 14$000 em

carta registrada ao fabricante A. Chassagne.
Ouvidor 148-sobrado -Rio.

ONDULAÇÃO PERMANENTE
garantida por seis mezes, feita cem apparelho

electrico pelo especialista recemchegado de
Paris, coiffeur

AklTniklT OUVIDOR 148 -sobr.
AN I UINL Teli Norte 5066.

(Salão Naval-Entrada pela
Casa Alexandre)

N. 1 — Vestido em crepe de Chine,
guarnecido cem pontos abertos e uma

grande flor na cintura.

N, 2—Vestido em linho azul guarne-
cido com linho branco e coroas de rosas
vermelhas bordadas em volta das ro-

dellas de linho branco.

N. 3 — Vestidinho em cébon verde escuro, bordado com bolinhas
de seda vermelha ; viezes de seda vermelha.

0 maior sortimento de

a preços de fabrica. SEI!
CASA ALTILIO

GRANDE ATELIER DE COSI ;jra

MODELOS DE PARIS — COSTUMES AILLEUR

ao repouso, etc. No inte-
resse immediato da creança,
tanto como sob o ponto de
vista da educação caseira
ê necessário familiarisar-se
o mais cedo possivel com
essas prescripções por uma
pratica attenta e assídua.

AS EST0UVADAS

Quando não se tem cabeça,
como fazer para adquiril-a ?
K ,ás vezes, por um pro-
cesso muito simples que se
chega a soluções em appa-
reneia as mais difficeis.
Não seria melhor empre-
gar o methodo geralmente
usado para remediar as
nossas enfermidades e am-
parar as nossas difficulda-
des diversas, compensar
ludo o que nos falta no
moral como no physico ?
Quando a saude, afortuna,
a sciencia ou a experiência
nos faltam, que fazemos
nós ? Procuramos saber
primeiro de onde vem o
mal, qual ê a causa da nossa
doença, da nossa ruina, da
nossa ignorância e, em
seguida, como destruir essa
causa. Depois, tendo achado
o remedio salutar, o traba-
lho ou a economia necessa-
ria, o estudo, o professor, o
meio capaz de nos abrir o
espirito, não nos resta mais
do que usar conscienciosa-
mente desses recursos.

Deve-se portanto pro-
curar em primeiro lugar
de onde vem o nosso es-
touvamento, porque elle po-
de ter causas muito diversas.

A maior parte das ve-
zes não se lem cabeça por
preguiça simplesmente, por-
que ella pesa muito sobre
os hombros, esta pequena
caixa onde nós guardamos
iudo o que ê útil a nós e aos

outros ; pO'\;L
muito mais «.-
mãe, a ser.
seus amigos,
incommodalico.
mundo a fôra
e leve,
mente
beca!

Começae por sacudir essa
preguiça. Veriftcae mesmo
se esse miolo é tão reduzido

deixar a sm
marido, aos
esta reserva

¦ e ir pelo
, descuidada

confessando gentil-eu não tenho ca-
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Salutina
(COMPRIMIDOS)

O maior inimigo da dôr,
NA

GRIPPE
e nos RESFRIADOS em
geral é de effeitos sc

guros.

Infallivel nas
NEVRALGIAS

e ENXAQUECAS.

A' venda em todas as
Pharmacias e Drogarias.

DEPÓSITOS :

LABORATÓRIO PHARMA-
CEUTICO

QUINTINO PINHEIRO & t
RUA SAO JANUÁRIO, 188

A. GESTEIRA & C|A
RUA GONÇV-VES DIAS, 59

NY
UBLICA

mo tempo pratico e theo-
rico.

Ha um grande numero
de prescripções hygienicas
cuja observação deve pas-

sar a estado de habito para
produzir seus effeitos bem-
fazejos : taes como as que
dizem respeito á toilettei
ás refeições, ao trabalho

POMADA RI
A ÚNICA APPROVADA PELA SAUDE

Usada em todos os institutos de França
Tira sardas, pannos, manchas, n ^as e esp

nhas. O fabricante dá 5:000$000a qi^n^o^n
resultado em 8 dias. Com o uso üe uiv
RENY a pelle grossa fica fina, a veira nca 

&
e toda a pessoa que d'ella faz uso A^11 ü.
metade da idade. As senhoras cariocas v
listas attestam o seu resultado.

RENY é a única de effeitos seguros,
Pote 4$000 — Pelo correio 5$0''-> -

R' o s*nico ^P1'

^^s^^M%
•v. ';-7:-£p,.

SAPATOS
MODELO EMPELLICA

ENVERNIZADA
cm, cores. Preço, 48$000

Pelo correio mais 2$000.

Calçados de Luxo
ESPECIALIDADE EM

ARTIGOS SCB MEDIDAS

\
%

DEPIL
ta'¦ cabeiic

quer parte do corpo e sem irritar a
DEPIL, é infallivel

segurança; ,u
de qual"

pelle-

ltado.ão tirar resu
CORRE10

/

#v

v^

Dá-se 5 contos a quem nao
VIDRO PEQUENO 5$ E GRANDE 10$: PB.0

6$500 E 12$000-____^-^

PÓ DE ARROZ RENY
Adherente e per

CcXxTCX ÓCX0\QCX I Loção Reny
fumado. Caixa 2|500-Pdocorr«o

Elimina caspa
eviSTa""queda 

dos

- bellos.

ca-

%RUA URUGUAYANA. 72-RIQX\\WXNV) <y-s/r Teicpnonc centrai oío ..«ii*zm %///////,,,iiiUuuw»\«uv^ i. irai de
Vidro 5$ 500, pelo correio

MAGALHÃES & LOBO -
8$000.

nador Furtado

Ut.
AOENClA A}*TRA1
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0Ll tão ausente que procuran-
do-o bem não pi. desse ser

encontrado,
fvks muitas estouvadas

úo descuidadas só para um'certo 
numero de coisas e

offerecem, a esse respeito,
casos palhologicos muito
mr prehendentes.

Quantas mocinhas na cu-

ja pobre memória não

pôde guardar um nome, um
endereço, uma data, um
numero, que esquecem com
a maior facilidade uma
recommendação importante
de seus pães, o pagamento de
uma conta, a hora do reme-
dio de um doente, emfim.
tudo qw diz respeito aos
outros .

Róis bem : a sua cabeça
não está sempre ausente.
Mão ha perigo de que ella
esqueça um chá, uma festi-
nha, um baile, e quando
ella'sair nenhum alfinete
faltará na sua toilette. G
seu olhar languido se avi-
vara para vigiar o que se
passa em volta de si ; o
seu o uv i do preguiçoso
será altento para surpre-
hender um elogio ou um
convite dirigido a uma ou-
Ira , a sua memória regis-
trará os cumprimentos rece-
kidos, lisonjeiros ao seu
amor próprio, ou os esque-
cimentos melindrando a sua
susceptibilidade. Ella terá
numa ordem perfeita o de •
ve e haver das civilidades.
Esta moça, sem miolo em
casa, como mundana terá
uma cabeça forte.

.Njtma outra se produzirá
phenomeno opposto. Tem

uma excellente cabeça, vas-
ia, solida, cheia até o atra-
vancamento, mas na qual
a sua proprietária começou
por fazer lugar ao que lhe
agradava, descuidando de
íuardar lugar para o útil
c o indispensável. De seus
gostos litterarios ê que lhe
vem lodo o mal. A apaixo-
nar-se por uma theoria, a
exaltar-se por um poemaou uma obra de arte, aafundar-se numa leitura
ou numa pesquiza, ella per-de de vista todo o resto, vôanas regiões ethereas, dei-xando os vulgares mortaesarranjarem-se como pu-
ferem. Ella não tem ca-
m fiara essas minuciosi-dades vulgares !

Esta superabundancia
f um lado, oceasionandoacunas do outro lado, é um
f«o 

natural e muito jus-ficado em algumas orga-
(W°« particulares: bm
W ^de arttsta, num
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é onde V. Excia. encon-
tra o melhor sortimento
de MEIAS para Senho-
ras, Homens e Crian-
ças, em Seda, Fio de
Escossia e Mousseline.

ÚLTIMOS MODELOS PARA A NOITE
N. 1—Vestido em lane verde e ouro,com mangas de filo verde formando cauda.
N. 2—Vestido em setim macio gera-nium, gua necido com bordado de fio de

prata. Cachos de uva de prata na cintura.
N. 3-—Vestido em chamalote indiano

dragee. Renda de prata formando cauda,
N- 4—Vestido de veludo preto, túnicabordada de vidrilhos pretos, vermelhose de aço ; grande franja de seda preta

Ml B

PREÇOS MAIS BARATOS
DO QUE EM QUALQUER

OUTRA CASA

(' ÚNICA CASA SÓ DE
MEIAS DA CAPITAL ).

l2RuaUruguayana12

MENU PARA A QUA-
RES MA

OVOS COM MOLHO BRANCO
ARROZ

ABÓBORA D'ACUA RECHEIA-
DA COM CAMARÕES

FILETFS DE BACALHAU
PIRÃO DE BATATAS

BOM BOCADO

grande escriptor, as distra-
cções são admittidas, e não
se procurará cural-o. Seria
um crime cortar a inspira-
ção para lembrar uma mi-
nucios idade insignificante
da vida de que um outro se
pode encarregar, emquanto
que ningeum poderá substi-

RIDGWAYS I

¦ D 11» I

I ^ W. YOULE RUA D0M GERARD0, 49 I
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tuil-o na sua obra gloriosa.
Muitas vezes elle ficará, no
ponto de vista pratico, uma
creança : creança sublime
que o commum dos homens
invejará.

,' Mas esses gênios são ex-
cepções e o estouvamenla
ê em geral uma forma de
egoísmo. Para corrigir as
creanças d"esse defeito, não
ha senão um systema : cons-
trqngel-as a não esquecer
certas coisas, ajudando-as
por todos os meios — notas,
cadernetas — e recorrendo
até aos castigos enérgicos,
tomando sobre o seu tem-
po, sobre o seu cansaço pa-
ra reparar as omissões fei-
tas, sem nunca admittir, co-
mo desculpa valida, o seu
estouvamento.

NOSSA ALIMENTAÇÃO
USEMOS AS PAN ELLAS DE

NICKEL

De todos os materiaes em-
pregados para os utensílios
de cozinha o mais recom-
mendadoé o nickel. £' esta
a opinião de sábios como
Lehman, Biche etc.

Sem duvida \ s alimen-
tos preparados nas vasi-
lhas de nickel terão uma
mínima parle de nickel,
mas isso em nada pode pre-

judicar. Uma pessoa nõo
poderá absorver senão 2 mil-
ligrammas por kilo de seu
peso. Como uma tal dose
poderia prejudicar, quando
um cão ou um gato pode,
durante 100 ou mesmo 200
dias seguidos, absorver até'6 e 10 milligrammas de ni-
ckel por kilogramma de seu

peso, e isso sem ter apre-
sentado, durante a sua vida,
nenhum symptoma morbi-
do, sem ter depois da morte
offerecido na autópsia a
menor lesão imputavel a um
envenenamentófpelo nickel ?

OVOS COM MOLHO
BRANCO

Prepara-se o molho com
um copo de leite, uma co-
lher de manteiga, duas co-
lheres de maizena e uma
pitada de sal.

Faz-se um escaldado de
ovos da seguinte maneira .
Põe-se numa panella um
pouco de manteiga ou de
banha e nelia se refqgam
rodellas de cebollas e
alguns tomates. Logo que
tiverem tomado uma côr

w§§NPH§fisí^
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A CASA DOL recebe de
Paris, por todos os vapores,
os mais lindos modelos em
chapéos e vestidos para
meninas de todas as idades.
Preços módicos. Enxovaes
para Baptisados e recém-'
nascidos.

TEL. N 271.

RUA OUVIDOR, 129
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SEGUNDO A OPINIÃO UNANIME

de pessoas de alta competência no assum =

pto, o Odol corresponde aetualmente, mais
do que qualquer outro preparado, a todas
as exigências formaes da hygiene e deve
portanto ser considerado como o melhor
dos dentifricios conhecidos presentemente.

alourada as cebolas, des-
peja-se por cima uma
bôa porção dágua fervendo,
uma pilada de sal e uns
galhinhos de salsa e de ce-
bola verde, e nessa água
partem-se os ovos.

Logo que os ovos estive-
rem cozidos tiram-se com
uma escumadeira, junta-
mente com os temperos e
arrumam-se numa tra-
vessa ; sobre elles despeja-se
o molho e por cima uma
camada de queijo ralado.

ABÓBORA D'ÁGUA RE-
CHEIADA COM CAMARÕES'

Tira-se a casca da abo-
bora com uma faca afiada;
vae ao fogo cozinhar nagua
e% depois de algumas fervu-
ras com sal, tira-se do fogo
para esfriar. Não convém
deixar amollecer demais.

Quando fria, recheia-se
com camarões picados, re-
fogados em cebolas, to-
mates, manteiga e azeito-
nas ; na oceasião de encher
a abóbora, por um dos lados,
põe-se lambem rodellas de
ovos cozidos, salsa verde,
cebolinha picada e tapa-se
ou fecha-se o buraco com o
pedaço da mesma abóbora
ou com um pedaço de ponta
de pão amollecido nagua.

Vae ao forno para assar
com fatias muito finas de
toucinho por cima.

FILETES DF. BACALHAU

.Parte-se o bacalhau 'de-

pois de cozido em fileis,
molham-se em ovo batido e
frigem-se em bom azeite ;
depois faz-se um refogado
com azeite, cebola picada,
salsa, uma pitada de pi-
menta e algumas colheres de
água ; quando tenha fervido
um pouco, tempera-se de
sal e engrossa-se o molho
com gemmas de ovos bati-
çlas com vinagre, que se põe
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\^^^^^SÍfjtmúW^!^_ /â__\ xÊ*v

•'_^|l_-í___z\_l__Bi_i__^?'>4t-^ •fr»l.i^WI^ __B_,«í%^^_*í^_PÇ_____t___B _______¦____¦$_!_.'kVV\v\v. \^B&Nvv:í7*«rjvv^p./V» ••j -.:_3MW_M__2______m_"
ra¦ ^B^^^õSa^x*jSa^BMR»3^BMH>^

ALMOFADAS BORDADAs
E COM APPLICAÇÕES

A primeira em seda cor
de cinza. A cegonha bor-
dada com seda branca\ e
preta, os desenhos y. em
seda verde.

A segunda em seda azul
acinzentada. Os morcegos
em veludo preto com pon-

tos de seda bran-
ca, a &lua , em

seda bran-
ca.

por cima do bacalhau, e salsa
picada crua.

BOM-BOCADO

Meio copo dágua ; 14
colheres de assucar ; 8 co-
lheres de queijo ralado, 1
colher de manteiga lavada.
& Mistura-se bem e junta-
se meia chicara de coco ra-
lado, 12 gemmas, 8 claras
batidas. Passa-se por uma
peneira grossa a massa
toda, deixando de parte o
bagaço grosso. Deixa-se a
massa descançar uma hora
o x mais e assa-se em for-
minhas untadas com man-
leiga.

UM MEIO SIMPLES DE
VERIFICAR SE A MORTE

É REAL

Além da putrefacção e
da mancha verde abdomi-
nal, um outro signal da
morte real ê o seguinte :

Depois da morte, gazes

OCONTRATOSSE
E DE EFFEITO SENSACIONAL

cio sob o nome de Extrqcto
de Saturno.

Este signal da morte real
pode ser constatada no fim
do primeiro dia depois da
morte.

( hydrogenio sulfureo e sul-
phydralo de ammoniaco )
se formam rapidamente e
em abundância, nos pul-
mões especialmente, de
onde elles saem pelas fos-
sas nasaes.

A presença desses gazes
é um signal da morte. Essa
presença pode ser consta-
tada com o auxilio de um
pedaço de papel, plombé,
quer dizer mergulhado
numa diluição de acetato
neutro de chumbo, cuja colo-
ração preta varia desde a
côr do café corn leite até o
preto intenso com reflexo
metálico.

0 papel plombé pode
ser substituído por uma
moeda de prata ou de co-
bre bem limpas e brilhan-
tes. A praia, sob a influen-
cia dos gazes sulfurosos,
fica de côr cinzento escuro
(sulfur de prata); ^ cobre to-
ma uma coloração preta
avermelhada ( sulfur de
cobre ): dir-se-ia que esses
me taes passaram pelo fogo.

0 acetato neutro de chum-
bo é conhecido no commer-

A melhor
Casa de

Bolsas e
Carteiras

para
Senhoras

é a Casa
David Ferro
R. 7 de Setembro

N. 124
TEL. C. 2026

PRECEITOS DE
¦ UYGIENE
*¦.**•* 

A LIMPEZA DA PELLE PELA

ELECTRICIDADE

Ef, preciso viver com o
seu século e aproveitar do
progresso. Infelizmente a
rotina está tão enraizada
no fundo do nosso espirito
que resistimos a toda novi-
dade therapeutica, para se-
guirmos as receitas dadas
por livros de belleza já an-
tigos.

Parece que fora das re-
ceitas dadas pelos autores
d'esses opusculos não ha
mais nada ! No entanto,
muitas descobertas foram
feitas dizendo respeito á
hygiene e á belleza. A ele-
ctricidade, os raios X, o ra-
dium, a maçagem, os
banhos de luz, o ar quente
contribuíram, em grande
parte, á vulgarisação da
medicina esthetica e hoje
vamos fallar de umo in-
novação therapeutica ainda
ignorada do publico e que
deixa para trás a longa theo-
ria das formulas antiquadas.
Trata-se da limpeza d pelle
e particularmente das glan-
dulas sebaceas pela ino-
therapia.

Nós sabemos Iodos que
as glândulas sebaceas es-
palhadas por milheiros na
superfície da epiderme se-
gregam uma substancia gor-
durosa destinada a lubri-
ficar os tegumentos. Nor-
malmente, esta secreção bem
equilibrada não traz ne-
nhuma perturbação no or-
ganismo. Mas, se sobrevem
uma exageração ou uma
retenção do funecionamento
dessas glândulas, a pelle
se cobre de cravos, espinhas,
vermelhidões e < ulras le-
soes desagradáveis.

E isto se comprehende
facilmente : a matéria se-
bacea, presa nas malhas da
derme, se alteraXyprodvty

em volta delia, uma irri-
tação inevitável. Se a pelle
não funcciona bem, a cir-
culação capillar se re^-
sente, congestões locaes ap-
parecem nos pontos mais
attingidos, no nariz, nas
faces, e ê por esta razão
que se vê tantas vezes
a vermelhidão sueceder ás
erupções de espinhas.

E' preciso, portanto,
quando ha espinhas, lim-
par e desinfect...r as glan-
dulas sebaceas, activar o
seu funecionamento e aju-
dal-as a esvasiar o conteúdo.

Como conseguil-o ? Pela
inotherapia.

Todo o mundo sabe que
uma corrente electriça atra-
vessando a pelle dá lugar,
pela dissolução do chloru-
reto de sódio contido nor-

malmente nos nossoscidos, a formação da 5o|Esta soda, natural Uxivil'limpa a pelle e des^l
as glândulas sebaceas

No fim de algumas abplicaçoes electricas a mteria gordurosa dessas Mdulas e disso vida e exbeilida para fora e tem-se _agradável sur preza de comtalar o desaparecimento
mágico das espinhas e doscravos.

Não será mais precisoextrahir a força esses p0r\-tos pretos nem usar essas
substancias irritantes: uma
corrente electriça basta
amplamente a essa tarefa.

Eis, portanto um meio
pratico para se livrarem das
espinhas, dos cravos e da
seborrhêa gordurosa, qwtant. s desgo. L.s e tormmtos
dão ás moças faciiras,

Nenhum bem sem mai,
nenhum prazer sem mistura,

La Fontaine
—1

faú graseoso deMEtàk
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Dedicando preferente attenção ao aperfei-
çoamento da cutis e cuidando de usar dia'

riamente o

Pó de Arroz Mendel
com o fim de manter a pelle do rosto fresca,
delicada e suave e de protegera contra a
acção dos agentes atmosphericos. nenhuma
senhora terá que temer os rigores do tempo,
pois que o seu rosto ostentará as caracteriS'
ticas de uma juventude e belleza permanentes.

NOTA IMPORTANTE:
O Pó de Arroz Mendel possue uma notável

qualidade adherente que resiste
á acção do ar, e por conseguinte

não se deve usar nenhum creme
para ser appücado.

Vende-se nas cores branca, rosa, para
as claras de pouca côr; "Chair

(carne) indicado para as louras; e
"Rachel" (creme) especial para as morenas.

Estes dois últimos
matizes estão muito em moda.

Preço da caixa 4$500.

ATTENÇÃO: Obs .guiarW «j* «*

linda caixinha do Pó de Arroz Mendel a||

a pessoa que recorte este aviso e que o
com endereço e um sello de W rei, f 

^
registro ou a quem procurar pessoaime"
Agencia.

AGENCIA DO

Pó de Arroz Mendel
-r , r. .107—1° andar

Rua 7 de Setembro, n.. IU/

TELEPHONE: CENTRAL 2741

RIO DE JAIMEl^J5
MENDEL & CIA.

"fc



fí^^fa^^^

.... vrt:>.-. H& MU Ummm ,1,1 l/i /»')// .a»^——.—.——^_^^_.

A IR IADOR
Tem actualmente em exhibição o mais lindo sortimentoem apparelhos electricos de todos os estylos : :

96 - RUA 7 DE SETEMBRO -- 96
TELEPH. C. 3345.

E' hábil não satisfazer
senão pela metade as cu-
riosidades que se excitam.

Ê. SdlERER

Muita gente toma os ami-
gos como um jogador toma
um jogo de cartas. Elles ser-
vem-se dellas emquanto es-
peram ganhar. Quando o

seu jogo está feito, elles põem
n os fora e buscam novos
amigos, que tratam da
mesma maneira.

Rallye

A sal sjação quc cia a
vingança não dura senão
um momento, mas aquella
que dá a clemência é eterna.

Henrique IV

O nOIVif=-
( 0 LAR )

/Va hora actual, é um
bfoblema árduo mobiliar
\mcasa. Primeiro a gran-
de difficuldade em encon-
irar a casa e depois o preço
elevado das mobílias.

Mas uma mulher enge-
nhosa sabe sempre tirar

partido de tudo, e criar-se
com pouca cousa um lindo
lar. A concepção moderna

de lã azul são as suas uni
cas guarniçoes.

As cortinas das janellas
e das portas são do mesmo
l c'd-> d. lin o g cs o c.z ti
vivo, suspensas por gran-
des ar golas de madeira ein-
zenta, enfiadas em páo tam-
bem pintado de cinzento.
Um tapete em simples fel-
tro cinzento e uma grande
almofada do feitio de uma
abóbora em tecido cinzento,
com cordões azues subli-
nha ndo o feitio, dão um

rTTv , „,__•__h—i r-—r~"—I r
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do mobiliário facilita ex-
tremamente. aliás, essa la-
reja feminina. Muitas ve-
zes uma pincelada hábil
substitue uma guarnição
mural cara ; uma almo-
fada bem escolhida eno-
brece uma poltrona banal,
uma cortina esconde um
canto defeituoso. Simples
moveis de madeira branca,
mas pintados de maneira
a^ dizeram com a decora-
ção do aposento, fazem as

lindo acabamento ao con-
juneto do aposento.

Para uma peça maior
pode se realizar com a pre-
oecupação dé economia uma
decoração muito original.
Esta grande peça pôde ser
durante o dia uma sala e
á noite quarto de dormir,
o que economisa um apo-
sento, pois o gabinete de
toucader contêm tudo que é
necessário á toilette, inclu-
sive os espelhos.

1 ' * mm ^, ¦ i i
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*"to clL adü de cin-
moveis M 

0'V'V"71 eomo oi

Umas hi° 0i ,nove^ terão

í n/,o ^ ^«. >úo com

lm° tecido1 Uosco>nó mes-(<? em <*ul. Bolas

¦Pode-se escolher, como
thema de cores, o vermelho,
o cinzento, o preto ; o ver-
melho voltou á moda com
os laqués da China. Neste
caso pôde laquear s êm côr
de cereja uma pequena com-
moda, copia do antigo iom.
Se tiver uma commoda an-
tiga seria um crime pin-
tal-a. Ella tambem pode
ser pintada em violeta
escuro, azul ou cinzento.

Para guarnecer as pa-
redes, dispõe -se até uma
certa altura grandes listas
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azues sobre um fundo cinzento. Atraz
da commoda e sophá pode fazer s uma
grande guarnição de fantasia violeta e
azul. Dois bancos laqueados de azul vivo
ou. violeta supportam interessantes lar,-
padas do feitio de vjsos .

A guarnição da commoda é natural-
mente facultativa. Quanto ao divan-ca-
ma. seu aco choado é forrado de tecido
roxo. Uma grande variedade de almo-
fadas junta ao aspecto geral uma nota
alegre.

Com esse mesmo arranjo pode se fa-
zer uma guarnição muito mais sim-
pies. A parede será forrada com um
papel, listado e na parte de baixo com
uma cretonrte cie fantasia, de preferen-
cia de tom escuro e terminada com uma
moldura cie madeira, feita com uma pe-
quena regua de páo escuro.

0 sophá lambem será forrad i com o
mesma crctonne e as cortinas serão em
tom liso com barras de crctonne.

íM"'í%:S.,.\ i yy-:>z *
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meneo

Ti ^ sabonete
! *V J de Reuter

O meio seguro e
fácil de conseguir
uma cutis formosa
e perfeita consiste
em usar regular-

OS QUE PENSAM
Para se ter o direito de castigar ê

preciso tambem ter o de recompensar.

Oi Unico Sabonete que conserva eni perfeito
estado de saude a c,itis delicada das creanças.

, .' i."

E refrescante e de um perfume inimitável.

W&W&

"?*&
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COMPLETAMENTE CURADO COM 8 VIDROS

IUmos. Srs. Viuva
Silveira & Filhos

Rio de Janeiro.
Por minha livre

vontade, venho ma-
nifestar ao publico
o resultado obtido
com o preparado
ELIXIR DE NO-
GUEIRA, formula
do Chimico Phar-
maceutico João da
Silva Silveira, no
seguinte caso :

A pp a rece u-me
uma ferida de cara-
cter ulceroso em ca-
da braço, as quaes
iam tomando pro-
porções assustado-
ras; nesta situação
passei 3 mezes, usan-
do apenas alguns
remédios externos,
sem resultado ai-

K
H

gum.Fui aconselhado
por um amigo a usar
o depurativo do
sangue ELIXIR DE
NOGUEIRA; come-
cei a usal-o: d imi-
nuiram considerável-
mente as feridas, e
quando havia toma-
do 8 vidros já esta-
va completamente
são : esta cura se
manifestou de 3 me-
zes a esta parte.

João Scalfi.
S. Paulo, rua Alvares de Carvalh

BE* k. wfl
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(Firma reconhecida pelo tabellião dr. A. Gabriel da Veiga)
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CONSULTÓRIO MEDICO
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Mlle. Noleneh ( Rio ) — Desejava que me pro-
curasse para dar-lhe as indicações necessárias ao seu
completo restabelecimento. Como me diz que o resul-
tado da indicação foi surprehendente, aguardo a sua
visita.

A. Alves ( Rio ) — Experimente o Bioinler do
Laboratório Paulista de Biologia, na dose dc 2 compri-
midospordia. E'medicamente útil.

J. Amaral ( Belem — Pará ) — Recebi a sua longa
carta c agradeço penhoradissimo o amável conceito
que faz do Consultório Medico da Revista da Semana.
O seu caso é de interesse pessoal ; a funeção physio-
psychica está integra. Quanto ao successo do tratamento
é relativo e não posso calcular quanto será necessário
despender. Sempre ás ordens.

Mme. Vicentin\ ( Rio ) — A sua moléstia é a
pyorrhéa ( polyarthrite alveolo-dentaria de origem mi-
crobiana ). Acho que deve tentar a vaccinotherapia
( methodo de Wright ). Tenho nestes casos empre-
gado com exito as vaccinas do Laboratório Paulista dc
Biologia, orientado scientificamente pelo illustre prof.
Ulysses Paranhos.

E' preciso tambem modificar o terreno c indagar
a pathogenia especifica : no diabetes, regimen hygienico-
dietetico; na syphilis, tratamento mercurial; no arthri-
tismo, diminuição da alimentação azotada, exercicio c
administração de dissolventes do ácido urico.

Marinheiro ( S. Paulo ) — O trat. moderno da
blenorrhagia é pela electricidade '( correntes de alta
freqüência ). ",-'¦''¦¦ • ¦•

O resultado é certo. Internamente, Pageol.

S. V. (Rio Grande do Sul)—Emprego no tratamento

m\ '^mÈ^\ ^*-y*v'
lirapB /S3fev
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II UMA MERCÊ PARA ÂS MÃES^

I

A addiçlo do motor moderno ao pouco complicado

machinismo usado primitivamente para voar, produzio o
aeroplano de nossos dias que vence velozmente as dis-
tancias, e junto ao qual, todos os vehiculos antigos sâo
simples tartarugas. A addiçâo em dose therapeufcica, do

poderoso componente Çafeina, produzio os admiráveis

Comprimidos Bayer dc Aspirina c Cafeína,

fazendo delles um remedio de "mais rapidez" e maior

efficada para dores de cabeça (especialmente as causadas

por intemperança ou fadiga mental); dores de dentes, ou-

vidos e garganta; nevralgias, enxaquecas; colicas menstru»

aes. resinados, etc Absolutamente inoffensivos para oco

raçáo. Acceite somente o tubo que leve a Cruz Bayer.

BAYER
mé

5

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL :
Comprimidos de aspirina 3$000. — Comprimidos de aspirina c cafeína (cafiaspirina) e aS

e phenacetina 3$500.

n •-yiutu.no x^n.r.jvu, Vl,.6,, - - ^ melhor unguento para a cutis.
Deve ser empregada desde a mais tenra infância. É conhecida e usada
cm todo o mundo. Conserva a cara e as máos macias e rapidamente
allivia as excoriaçòes, queimaduras, chagas e todas as irritações
menores da pelle. Insistam em receber a 'tVàseline Chescbrough"
como originalmcrfe acondicionada e vejam que tem o nome dv'

V VENDA EM

CHEStBROÜÜH MFG. CO.
(Consolidated)

NEW YORK !X)NDRES MONTREAL

TODAS AS DF 3GARIAS E PHARMACÍAS
¦•****vy*<às&

JJ

da epilepsia a formula de Pierrc Marie, por mim modi-
ficada. Tenho obtido excellentes resultados.

Firmina Silva ( Petropolis ) — N© tratamento
da dyspnéa de origem cardíaca aconselho uma sangria
de 300 a 500 grs., 5 c.c. de oleo camphorado e Ogr.10
centgs. de esparteina, Depois ha indicação de um pur-
gativo drástico ( aguardente allemã ), l/i de milligr. dc
onchnna ( sc asystolia do coração esquerdo ) ou 30
a 50 gottas da sol. millesimal de dig talina.

Como diuretico: santheose 0gr,50
centgs. cm l cap., 3 por dia.

No caso de pericardite, revulsão
precordial.

C. C. ( Rio ) — Só com exame.
Venha á consulta.

A gloria não é um bem senãoqW
do se é digno delia. 

^^

Deve-se sempre d^darja^
.encia dos homens quando *f í«|^
venc\el-os ; e desconfiar de sua

a quando se quer enganal-os.
Rallve

^^I^^^ÜÜÜ^1^

0 BANHO E 0 TRABALHO
Dr. Veiga Lima .

P. S. —- Toda correspondência
deve ser dirigida ao Dr. Veiga Cima .
— Consultório, 5, Rua. Uruguayana,
1.° andar. — Rio de faneiro. — Tel.
5763 Central.

banho dc aguaírw
empo serv

Todavia ha pessoas qut P r ^
para «'

a sua0*
Diariamente c necessário um <rvc

para limpar a pelle e ao mesmo tcmPc>]C 
pe),

generar os nervos. Todavia ha P^^^^hàr-se e
cupação, deixam passar o dia sem
mente muitos por capricho. ^&s j

Assim tambem um banho interno ^odos^os ^ ^

A ignorância é um cavallo man-
co que faz tropeçar aquelle que o
monta, fazendo rir aquelles que o
vêem passar.

de absoluta necessidade para conservar ^g
deve-se effectuar sem ter ingerido alim ^& ^W
isto é logo depois de acordar, toma^°'erimente e,te^
de Salvitae em meio copo de agua. üxp 

mt\W^: y
occasião de observar que a sua digest* . á ma,s
dores de cabeça desappareccrão e na? 

,t de''"1^
freqüente mal-estar proveniente:da 

i* 
anquillanienl 

¦

dos intestinos, e então poderá trabainar
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Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr, Buchener, de Lon-
dres, responderá a todas as
consultas que lhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pelle e do ca-
bello e hygiene da mulher.
— Dirigir correspondência
para a rua Paysandu 111

Rio de Janeiro

Discreta ( Sy. Paulo ) — Lave as mãos
com agua morna e sabonete Syíkale. Duas

tres vezes ao dia applique a Eoção de
Embellezar a Pelh e o Pó de Arroz Hy-
tienico Em pouco tempo as suas mãos
ficarão alvas e macias.

Mme. C. A. ( Rio Grande do Sul ) —

Lave os olhos, tres vezes ao dia, com uma
solução das pastilhas Brilho e Saude dos
Olhos. Ao deitar-se applique a Eoção para
as Pestanas.

Mme. Decâm — O eczema na cabeça
trata-se com a applicação do Tônico n.
9. A principio ha uma ligeira irritação.
Mas depois sobrevêm a cura.

Para o suor nas axillas, banhe-as com
a solução de uma Pastilha Hygienica
numa chicara d'agua morna, accrescen-
tando uma colherinha d'álcool campho-
rado.

Personificada — Mande-me o seu en-
dereço e lhe enviarei um prospecto. Nas
pagina 7 e 8 encontrará as instrucçôes
para o tratamento da pelle. Para dimi-

nuir os seios e a gordura do abdômen
fricções diárias com Perfume Selda. Para
o cabello lavagens semanaes com Sham-
poo-Powder e fricções diárias com o Tônico

n. 9.
Valentina — Lave a cabeça de dez em

dez dias com Shampoo Powder e escove
todos os dias o cabello com a escova
humedecida no Tônico n. 10, o que resti-
tuirá ao seu cabello maciez e brilho.

O mesmo tratamento promove o seu crês-
cimento.

M. P. R. M. — Para tirar as manchas
do pescoço. De duas em duas horas, ap-
plique-se a Eoção para os Cravos ; logo em
seguida a Eoção Adstringente. Depois de
enxuto, applique o Pó Hygienieo Branco.
Se a pelle fôr áspera, á noite, ao deitar,
a Eoção de Embellezar a Pelle.

S VV. B. — O seio, para se conservar
perfeito e rigido, precisa que se tenham
com elle cuidados perseverantes. Ablu-
ções cem leite quente, a massagem quo-tidiana com Creme de Massagem, appli-
cando em seguida o Pó de Eyrio Branco,
são cuidados que se deve dedicar aos seios.

Anna -— Nao e necessário que se usetodos os dias o Tônico n. 10 para conservaro brilho e a maciez do seu cabello. Basta
que de dois em dois dias escove o seucabello com a escova ligeiramente hu-medecida no Tônico, e elle se conservarámacio e brilhante.

Lúcia —¦ A excessiva oleosidade da
pelle e a dilatação dos poros serão imme-diatamente corrigidas com o uso da Eo-
çao Adstringente, que limpa, refresca etonifica a pelle e que recommendo comoo melhor adhesivo do pó de arroz duranteo verão.

Leda — Fricções diárias com o To-nico n. 9 e lavagens semanaes da cabeçacom o Shampoo-Powder. Rapidamente
o seu cabello deixará de cahir.

Mme. Alves — Porque não vem vêr-me ?
Emma — Como eu desejava poder sa-tisfazer o seu pedido ! Para que veja

quanto é impossível, basta que lhe diga
que os cabellos do rosto teem que ser ele-
ctrolysados um por um. Na applicação
da electrolyse a padecente é a operadora
e não a operada.

N. P. — Venha vêr-me. As minhas
consultas, todos os dias das 10 ás 4, são
gratuitas e poderei, depois de examinar
a sua pelle, aconselha-la melhor.

Mme. Soarez — Aos 3.0 annos, uma
mulher deve conservar a sua pelle per-feita e os seus plenos encantos. Reprovo
o uso da pedra hume para esse effeito.
Faça massagens diárias com o Creme de
Massagem. Use a Eoção de Embellezar a
PeUe como fixativo do pó de arroz. Juntesempre á agua morna em que lava o rosto
uma colher de chá de Tônico da Pelle, o
que evita a flacidez dos tecidos.

Dulce — Se sersente feliz, faz bem. A
opinião dos outros para que lhe serve ?
Essa necessidade artificial de querer sa-
ber o que os outros pensam de si só ser-
viria para prejudicar a sua felicidade.

Cecy — Preparado inoffensivo e effi-
caz encontra na minha Tintura Vegetal
Eiquida.

Selda Potocka .
Os celebre preparados de Mme. Selda Potocka acham-se á venda, no Rio, nas melhores ber fumar ias e nos

grandes estabelecimentos : Ramos Sobrinho &. C. (Rua da Ouitanda).—Perfumaria Silva (Rua doTheatro ). — Casa das Fazendas Pretas. — Casa Bazin. — Pharmacia Orlando Rangel. — PerfumariaAvenida. {Avenida, esq Assembléa ) Pharmacia Granado ( Rua Io de Março 14 )  A' Brasileira (Larto de S Francisco ) - Ao 1 ° Barateiro ( Avenida Rio Branco ) ). - Pharmacia Araujo Penna Filho"|(Rua da Quitanda ). —Julio Berto Crio, Casa Cirio. (Rua do Ouvidor ). — Em Nictheroy, Estado do
%— A-Primavera ( Rua da Conceição 8) ). — A Cooperativa ( Rua Visconde do Rio Branco 403-bm lelropolis, no estabelecimento de modas de Mme Poncetti (Rua 15 de Novembro 

'285)
Fm S. Paulo, na Casa Lebre. — Em Bello Horizonte. Narciso & C. ( Rua da Bahia, 1 .221 ) — Em Juiz deFora, Araujo Santos & Carvalho (suecessores de Cyrillo Carvalho & C. ). — Em V ctoria Cruz So-BR.NHO & C - Na Bahia, Manso & C -No Recife. A Rosa dos Alpes. - Em Maceió JI Laces - EmOuro Pre o, J. B. Mendes -No Rio Grande do Sul, Pai.a.s Royal. - Em S. Luiz do Maranhão,A Mar™posa e¦ Notre Dame. - Em Porto Alegre Casa Queimada. — Em Campos, Casa Lamy. — EmCarZinasCasa Cazuza. - Em Fortaleza, Xavier Pinto fil Irmão. - Em Pelotas, A Torre Eiffel. -EmRiSãòPreto, Valeriano T. dos Reis. — Em Lavras ( Estado de Minas ), A Brasileira. — Em S josé do Rio.Pardo

Fm% I^iJ„~P ¦ B%bacena- 
,A FJLIAL (Souza Marques & C. ) — Em Ponte Nova, A'Brasileira —

aIvedc&C 
lFmSR^Sr 

feMAO' p %nManáos,LojAjAcmTHO. 
- Em Bococa, f. Moreira ?sÍlles

ANovaFsppr^: é §' IÍALLAF2,\,& lRNlX£ ( Rua General Osório).—Em Cachoeira de ItapemerimA Nova esperança. — Em Parahyba do Norte, A Rainha da Moda. — Em Curytiba A Carioca — Em
Eri^MicuE^^P^T Em %atrnfra' Pharmacia Central. - No Pará, pLfumarTa Oriental -
5m oaníoi, Miguel Guerra. —Em Uruguayana, Berehegarai . — Em Franca Benjamin Stemberc
I aS^da T^"«'W 

BE1Rp& F,LHOÒ T„Em Caxias' Guimarães Silva & c!-Err^BarmoTco^«Almeida. — Em Bebedouro, Ricardo M. Machado. — Em Leopoldina, Werneck & C — Èm Tau-bate, Joaquim Augusto Cabral. — Em Sobral, Euclides Saboya & C. — Em Cruz Alta Casa MoLte
aSSTPoZZbZabmp' 

Thixeira Costa & Ç. 
- Em Cuyabá, Casa Martiniano - Em TlSphSõ

rARVAiHn P \i~ SALuzia de Carangola, Pharmacia Dutra. — Em Uberaba, João Gabarro &
W«?vgt'n^fnmr>Vlerenp.a- 

Aphrodizio Thomaz de Oliveira. — Em Patrocínio, Salazar & C. — EmSanta Victoria do Palmar, Casa Preço Fixo. — Em Quissaman, Carneiro &• Souza. — Em Alegrete ( RioGrande do Sul),Braz Facco. —Em Joinville ( Santa Catharina ) João Pieper ™egrete (. Kio
Depositários geraes para todo o Brasil : COSTA PEREIRA & C. — Rua [da Ouitanda, 55.

^¦—¦-^¦^¦¦^^¦¦«¦¦¦^¦¦^IIZII^I^^ZI^ZZZ!!^^^!^^^^^

SECÇÃO BIBLIOGRAPH1CA DA "REVISTA DA SEMANA"
0R UMA COMBINAÇÃO ENTRE ESTA EMPRESA, A LlVRARIA FRANCISCO ALVES E A SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, SERÃO POSTAS SIMULTA-

_NEAMENTE Á VENDA EM PORTUGAL E NO BRASIL AS OBRAS DE AUTORES BRASILEIROS E PORTUGUEZES, EDITADAS POR ÁQUELLA EMPRESA EDITORA.

Ultimas edições da Sociedade Editora PortugalBrasil Limitada
JULIO DANTAS

Ao ouvido de Mme. X. .
(^ Severa

gi 
Tenorio: • 

'.' '¦ '! '. '.

^ter 
dolorosa  . |$500

Abelha Do'deJÍSUeÍrÔa ¦ • • '$500
OPril- DadâS 4$000
CafeBei)°' ' ' • ' ¦'- 1*500
Soror Marianna ' ' ' 

\ 
' '

C. MALHEIR0 DIAS
5$000
4$000
4$000
1$000
2$000

R J0Â0 DO RIO

1$500
1$000

Rosário da TM, ~ "" Uü n,ü
j-jo 

,u aa lllusao 4$000
Aspecto,1SdCÍO,de Foch á Paz'da Guerra 4$000Al^&paizes 4s°00''ouras de momento .
Azulejos C0NDE DARN0S0

ÓW" Prefacio de Eça de Queiroz )

4$000

4$000

A Esperança e a Morte .
A Verdade Núa  .

SOUZA COSTA
Milagres de Portugal ....
Paginas de Sangue 
Fructo prohibido. . . .

ALBERTO D0LIVEIRA
Na outra banda de Portugal .

LOPES DE MENDONÇA
Gente Namorada. ......
Sangue Portuguez . .

CONDE DE SABUG0SA
Embrechados
Gente d'Algo. .....

4$000
4$000

4$000
4$000
4$000

4$000

3$000
4$000

5$000
5$000

4$000
3$500
4$000

MATHEUS D ALBUQUERQUE
Sensações e Reflexões .....
Visionário
Da Arte e do Patriotismo . ...

NUNO CATHARINO CARDOSO
Cancioneiro Popular Portuguez e Brasileiro 3$500

MARIO DARTAGÃO
Psalterio ....... ... 2$000

SAMUEL MAIA
Sexo Forte 4$000
entre a vida e a morte. . ... 3$000

ALFREDO APPEL
Cantos populares russos (Tradições dos povosportuguez e brasileiro comparados com o

folklore estrangeiro) 4$000
MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO1 aginas escolhidas .... 3S000

Scenas do século XVIII em Portugal 
' 

4$000^^»!£a CHEGOU O LIVRO DE BEBE'
Preço 5$000 *«**^**** pe]0 Correio mais 500 réis

FORMATO MENOR

HistoR
EdioÃ'Çao

lADAÇOLONlSAÇÂO PORTUGUESA DO BRASIL (H
ental. A' venda o quarto fasciculo na livraria Francisco Alves. Preço 5$000 réis

istoria do descobrimento e formação do Brasil até~~~ - á Independência)
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A mais perfeita, completa e minuciosa publicação do ge-
nero até hoje publicada em nosso idioma. Primorosamente
illustrada com 1.200 gravuras e 30 finissimos chromos-

[AlENDARtò
HISTORIA
TRATOS

* SPORTS
{ CIOSAS

NACIONAL, COM TODAS AS DATAS NOTÁVEIS DA
PÁTRIA, gLLUSTRADAS PROFUSAMENTE COM RE-

E QUADROS. MOVIMENTO DAS SCIENCIAS E DOS
DURANTE O ANNO DE 1921; INFORMAÇÕES MINU
SOBRE TUDO QUANTO SE REFERE A ALMANACB.

Restando-nõs alguns exemplares do

ffl *

iy
LEITURA ÚTIL DURANTE TODO O ANNO

ENVIAREMOS A QUEM DESEJAR UM EXEMPLAR, MEDIANTE h REMESSA DA QUANTIA OE 5S0Q0 EM VALE POSTAL,
ESTAMPILHAS OU SELLOS DO CORREIO A*

COMPANHIA EDITORA AMERICANA

RUA BUE "c
RIO DE

iii

¦?¦-•

?
t

?

?

?

__^l«tT-'

Officinas Graphicas — Aureliano Machado


